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RESULTADO c o n h e c i d o 

Chapa Retmbtieam> 
Pára Presidente Prudente de Sforaes 5539» 

n ó s s o m o s o s m a i s fortes; porque* g a -
m o s o s m e l h o r e s . 

T E L E O R A M M A S -
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r 

Para » 

w 
«p 

VÍOH ProsMdft. Manoel Victorioo 
Semufbr AJmino Motwo 

Dfeputâdó Augasto Severo 
, rVamjisco Garrei 

»* Augusto Lyr& 
Chapa1authonomistix ( Çaristinos ) 

Presidente- Rliy Barboza 
Vice*Presidt. Paes <ie Carvalho 

Senador Marcos Bezerra 
Deputado- Tobias Mon te ir.» 

Jo&é' Gervásio 
Miguel Castro-

Saudações^—Cdtteasaid** preirctemte. 
L Belern, 2. — G o ^ r í a d o r è o fietadò.« 
teôrrôà hòtítètl* é m completa- : ê a l m a 
n e s t a c a p i t a i fr- èütitór&os étéfçftoV f e -
deral* B a n o t i d a à d e Xòt'•;• e o m d o i-
gualmretite ^ n t m í n i m a p e r t u r b a r ã o 
à c t o e le i tora l nbá jpont&s dí> i o t e r i o r 

G o y a z , 24 d e F e v e r e i r o . — A o Grò- s e r v i d o * pe ld t e i e g t e p h m ifcpezar d a 
^. J i w a a i i o i ' do E s t a d o ; — M i n h a s c o r d w c o n t i n u a r pra t i ca condemrçáveè e i m -
Kfôs'*®?/-® t j i , i c - e r «® s a u d a ç õ e s pelo^ d ia d * pati^oíica^ a l j ^ t e m o â j o ^ h o ^ é a u g m e a t o 
472l |"°J e» ô m f e s t e j a m o s o aní i iversa^- |set is iveÍ nam-aro éíleUorea c a a i t a t ^ r e -
4605 n o da pi-oelamsaçao d a le i ftmdatneo^jlacfto^ cfufts uLtitn^a é l e i çôesV P á r a 
r&M tal da Republ i ca , que o - g o v e m o t e m j P r e e i d e á t e Rèpabtíca" Obteve D k P r u -

sabido respe i tar e nrari-ter. E s t e es^f 
tado cout in í ía t r a n q u i l o e c o m o s e m -

713'pre c o n f i a d o no p a t r i o ^ s m o e e n e r g i a 

728 

d e n t e M o r a e e «r ^ t n O e r VíctOíitto . — 
V * t 

* 

CHttpã do Tènênft-Còroncl José Bèrnardo 
Bàra Senador A*naro Cavalcante-

Deputado* AJooso d« A^iEeidl" 
Antt)nio'Cai'/()s 

Jíionucio Nóbrega5-

Candidatos extra-chapa-
Pára Db pulai o Junquei ra Ayres (Rep..): 

»• Paula Stlles- ( i*íem )> 
m francisco Castro (aiUonomnst) 

/ s o . n o s res t i tu ir a paarquer famtO'necessita 
^ j m o s para- p r o g r e s s o e coYVsóiidaçao li^ 
ZZj berr ima« i n s t i t u i ç w s q u e mos r e g e m . 

'Xavier de BHto* p r e s i ^ n t e * d » E«adOfc 
M a c e i ó , & de Vfarço,—Ao» G o ^ w n a -

«.«dor d o Estado«—Eleição» ca?lma, cofli-
3 71corrid^. / í - e su l ta io^ontoec ido- : P t 
3 3 ] s idônte P r u d e n t e .3181, St)d'rè VicejpesT^ Genera l Hypõi i to^derro ioâ- fáde 
21 pres idente V ic tor iao 3 1 7 ^ Plfudente|ra4fôtáa e m - S e r a n d y , R i o G r a ú d o d o 

.38, S e n a d o r e s , ( t e r ç o > ' D r s . RegoMSéllo Sut , f a e e n d o . m a i s de quatrocentas« 
!3ô'24, Josó1 de B i r r o s 235: /Vaga Gene^lmoi-íAS m u i f o s nriaiAnAipoa an*H ôh«íi-

—- — — —t * , « v m^ m * hv w ̂ im1 » • w, » « 
d e n t e M o r a e s , s e c ç õ e s cap i ta l 8 9 $ v o -
t o s e p a r a V i c e - p r e s i d e n t e Dr. P a e s 

^ C a r v a l h o 889» Ccmgràtuto»me cora V . 
;dò benetRerUo* c h e f e era N a ç ã o , para^Exc» por v e r r e a l i s ^ d o evae* a^cto d e 

a-<Hwar v M a politicaio- qt íal - ten^no-act i i 1 

ai m o m e n < o g r a n d e - a l c a n ç e m o r a l , — 
Lawro Sadrèi 
, Ria»; — A o » G ò v e n i a d ò r e r dò» E s -

t a d o é . ^ A q u i c o r r e u r e g u l a r m e n t e e -
leiç&o»; H o a v e m e n o r n u m e r o a b s -
t ençõws c o m p a r a d a s e l e i ç õ e s a n t e r i o -

26I6)«al 

o b í e r i 
,b i ica«ws a m a i s br i lhante maioria. . ' 

. i v a g a u e n e ^ j m o r t e s , m u i t o s prisioneiros^ a p p v e h e n 
F lor iano , ) Oiticica 2974, Genera l jd ido t o d o a r m a m e n t o , m u ^ i ç ã o í a r -

carre tas , ins t í 'nm9i i to9 d e g-uer-
m a i s d e d o ti s • m ü c a val i o s . S o -

e vi ventas f u g i r a m ' d e m a n d ^ a d b R e -
publ ica íOf ienta l , Saudaçôosi^fM-Wsíro 
do Interior. ? 

S . Luiz;* 3 . — A o s G o v e r n a d o r e s e 
P r e s i d e n t e s d ó s E s t a d o s . — R e a l i s o u -

xaunicipios, onde deveráolí!,0 Pèdro Nolasco 332 
Imente os candidatos repilJGaP,ta<> Jt>ao Carlos 433. Segundo cir-

cu lo D f s . L o u r e i r o 541. C. Monte 564. 
Josò R o c h a 496w Certa victoria par-

ET a s s i a r q u e o^ pa tido- r e p u b l i c a n ó f l o v e m i d o r ^ ^ d e r a O C r s U a ^ H ^ 9 m K ? d ° ® 8 ^ o ^ a l t e r a s 
d-j Rio aranria dn ivínrfo r a i n , «ri^ »«I® ; ^ « ç a o o r d « m pubUca^ R ô s u i t a d o ~ c o « h e 

' • « • . t 0 j r ô s P ü a , d ^ a o Aracaju , 2 . — S r . G o v e r n a d o r d o E s - e M o 
Itybrrdismo a e s h o n e s t o d o s conchavos* 1 " ' 
i n d e c e n t e s - ' e s m a g a n d o - o s a todos , 
o s c e l e b r e s selecto*, c o m a c o n s a g r a -
ç ã o de uni p r ^ í i g í o que o lha d'aNlto e 
c o m desprezo- p a r a QS' e s p e c u l a d o r e s 
polit icoa. 

Convençao-^se u m a v e z por t o d a s — 

no pr imeiro d i s tr i c to -dà- g^átide* 
t a d o ; — R e a h s o u - s e h o n t e m todo Gsta-Jmaioria para P r e s i d e n t e e ' Vice-pre^ 
do e l e i ç ã o pres idente , v i c e - p r e s i d e n t e s idente;a Prudente do M o r a e s e M a n o * 
Republ ica , d e p u t a d o s e um senador . ô i V i c t o r i n o ; para Sènador CònseibeK 
N ã o h o u v e a l t e r a ç ã o a l g u m a o r d e m j | . 0

4 G o m e s de Castrcf, p a - a D e p u t a d o s : 
publ ica R e s u l t a d o atò ag4jra conhe- j t>rs . Bôued ic to Leite , D o m i n g u e s d a 
e ido da c o m o m a i s vo tados P r e s i d e u t e ^ v a e J o s é de V i v e i r o s : D b p u t ã o o> 
Vica - f f t e su i en ie R e p u b l i c a Dra. P r u - j t e r ç o D s . C o s t a R M r i g n e s e R a u l 

» mascavo uru lo 
«• rem-ate 

i Borracha 
P A U T A . 

THESOÜRO DÔ' ESTAJ30 DO R. Gr. DO NOIÍTE 
' jCaroço3 de algodão-

Semana de IX)'dia M?»rçr) dè 1894̂  jlíaiika de porco 
Carne secca-
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PRBÇOS coruentes DOS aKNSROS SajBITOS' \ r r 
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l tmmdorlm* % U m l d m ^ V * f * m € eravelas 
Agriardente ou cachaça« Litre-
AlgodSo em rara* Kilograitnu** 
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Qoaros de boi seccos <hi 
i 2 m sülgartos Ki logram mi 
fcíSOiCouniihos Cento 
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O CAIXEIRO 
C H R O N I C A D O R I O 

12 de Fevereiro de 1894. 
M a c h a d o e s t a n d o aque l le e m maior ia . ! 
Saúdo-vos.—Catemiro Júnior^ vice*pre-< 
s idente . . 

Rio, 4 . - A o G o v e r n a d o r do Es tado .? M e " 8 «"»sos 
N e n h u m a a l t e r a ç ã o situaç&O. — S a u - Se íosae possível a brazileiros maU orgu 
j i / ; r»f<.wJ»> cibo do que o que lá lemos da nossa nacional!-
d a ç õ e s . - j r M M t r o do / n t e m r . j d a d e e pJ ú o m e M o d e 0 s e a l i P r t 0 8 , 

RlO, 4.— A o G o v e r n a d o r d o b s t a a o . j A Republica acceatuou ainda uma VM o V ^ 2 • _ — — A «k A «1 I ̂ fe K 1 t * * _ V _ 
„ _ . . . r patriotas d tia maia dedicados. 

DecreiO h o n t e m fo i n o v a m e n t e decla-Jseo ralor ante as ambições doa ex-geuuflexos Aquellaí forouè, na/sua maioria compostas • « i •. • _ _ _ - ^^ ̂ a Ĉ/IM O PíiMtttÍAunm 1 /9A wiintiaOA. Adiai aAiiltAttt A 

O que parecia, porem» uma vleturia era a« 
penas o prologo da m»U tremenda derrota. 

As forças aurprehendidas uo primeiro mo-
mento eonbeatravam-se e punnam.se prom-
pta« a morrer pela Republica. 

O vellío FouaAca Rathes, o heroe das pri-
meiras trincheiras nietheioyenses,, lá estava 
rodeiado de offlciaes dos maia dislioctos o de 

r a d o e s t a d o d e sitio, c o m •uspen®Äo(de s . Christovam 
g a r a n t i a s çoD*tíW<sionáBS, p a r a m«? tS to '^ inda^ 

das 
o no-

jieiro,S* Paulo» Paraná, S. Catharinajda vida so digno de heroes, aos grito» de Vi-
e Rio G r a n d e do S u l . - Ç do Interior far£ "*" MP°Cula-

A o s Governadores e P r e s i d e n t e s dos<patP;cj08f c o r a o 8 0 p õ e 0 p e i l 0 
Eat&dos.—EleiçàO COrreO e m perfeitaifeza de um principio grande, i 
paz, muito concorrida. Foram votadosjcom o stoicismo que só 

no -o tk Vi^V.um dever cumprido, co 

de rapasê anté̂  sentiam o momeuto supremo da 
« ictoria ou da morte. Sobre aquellas caútçtis 

" — - . o j t> L rviiYuiiaia« rupuiuivoMav mau» anu amua v mr tdo creatujas pesava uma enorme resporisabili-
GtO Federai, capita©8 instados Karany-CIUQ brazileiro, e f em iucta de titaus, braço a dade. O peite d'aquelles heroes era o escudo 
ba 6 Pernambuco, e Estados RlO dO Jaibraço» peito a peito« com um desprendimento único da Republica pára refugiar oa seos brios 

« ^ i t^ ^ cs -a *e a sua graudeza. 
Não houve quem hesitasse, n3fo faltou quem 
roeurasse â custa da vida oer um tieroe. 
oldauoa de linha e de policia» Tiradetites, 

Benjamin Constant, Académicos; Nacionaes, 
todos quantos vestiam uma fard;*, formara n 
um muro de heroicid;*de» diante do quál não 
podia o deixar de abater-se a traição e a vilania 
uo monarchista Saldanha ! 

Correu muito sangue, mas o pavilhão d a R >-
publica encheu-se de glorie. 

Eis a impressSo que ine foz a deffezi de 
Nictheroy : o desprezo 

pelo9> covardes, a ad* 
miraçào pelos nossos, o orgulho por esta aos* 
sa terra* 

Tratando-se de morrer pela grandeza e peto 
nome honrado de Brazil a terra potyguar não 
podia ser notada pela auzencia. 

;dores sem brio, aos assassinos de irmãos e 
á bata em de* 

sagrado, divino, 
traz a consciência de 

q u a s i u a a n j m e p a r a - » « M » » te^X^Z^TS: ^ 
p i e s identp Drs. Prudente aeMuraes ej9eutjmei l t08 do brio, do valor, da honra e do 

• 1 - - - - - - - - - ' * 

o feito se 
[deu, fói no Brazil inteiro ; e* áhi como entre 
nò$9 no Bio Grande do Norte, como nos pam-

Manoei Victorino e OS candidatos re-jamor sagrado da patria I 
pubiicanos a senador e deputados.NSojToi^ naXapital Federal que 
Saudações.*— Bernardino de Campos9 pre 
stdente de S. Paulo* 

Se Paulo, 4.—Ao Governador do Rio 
Grande do Norte.—Agradeço penho-
radissimo as vçssas felicitações. A 
eleição correo aqui muito animada, 

ser igual e o pas do sul, g sentimento deve 
orgulho assim desmedido* 

NSo foram os rapazes da capital da Repu-
blica os bernes d*csse feito glorioso de que 
velhos soldados se poderiam ufanar; foram 

_ os rapazes brazileiros» d'aqui, do norte, do r 
concentrando-se a votação para Pre-ísul, de todo este grande paiz que só tem umaj Entre os heroes do ftutn, entre os martyres 
sidente e Vice-presidente era Pruden-|uni^a mocidade : a que traduz o amor a estajda pairiae do dever, entra'òs defensores 
te de Moraes e Manoel V i c t o r i n o r e>terra- 0 c i u r n e brios brazileiros, a espe- riosos da Republica esfcíva o alferes Manuel • A* aKiHA M/ia !im aamin Í / \ a r a i r a n ç a e m u r a glorioso que a eactidxia Marcelino Maria Medeiros* / 
l e n a o o o n a o caaa ura, s e g i m u o o r e ^ n 3 o n a r c i 1 j c a 8e t enta annosde oppres^ào nào De todas as partes officiaes se pode lnr a 
sultado ate agora conhecido, 30,000jcojseguío suffocar ! audacia e cora^m \d*esse rio-grandense d<* 
votos. Falta resultado de mais de 40» E d'esle desvanecimento nos podemos or- norte, cuja terra de origem se pode orgulhar 
col^egíos.-cordiaes saudações.--Príi.p^^ Saldanha da Gama foi no dia no-^qÍL O ^ W i r o sirva de intermediário eh^ 
dente de Moraes, Vice-presiaente ao &ô-jve fazer uma consulta a Nictheroy, Ja^ir- trft mim e a família do bravo soldado da Re-
liado* {mado em guerra ; levava munições de fogo e(puhlica9 levando-lhe o meo pesa me mais sen-

J L ' 1 ^ ^ * serviram deítido e os tributos do meo respeito mais real. 
tornam a ellei Bf poisf q»ie citei um dos heroes do dia 9 

a baudei-uião po*so íurlar-me a um reparo. 
# _ # ^ , _ t „ >* I A massa qíie primeiro fez frente à. maruja« 

Cldo e O seguinte : Prudente Moraeaí Tinha promettido aos seos almoçar era da bêbada era quasi na sra totalidade formada 
3669 ; Lauro Sodré 417 ; Silveira" Mar-jNtCilieroy e ia cumprir a promessa. Capacho de Tiradentes e praças do Benjamin Constant. 
t:ns 347 ' Affonso Penna Kara>^a realeza* imaginava que os republicanos Estes soldados de hontem que no calor da 9 * , " ^ . .. in5o defeiideniain a dusta da vida a grandeza [refrega sabem portar-se corno velhos, guerre*» 
VJCe-presiaente Manoel V lctor]no>^as 3 u a s convicções e avaliava Oi caracteres dosiros saiiiram do meio dos jacobinos, doü taes 
3.J89 ; A l m e i d a Couto 851; P r u d e n t e ) bravos de Niciheroy pelos larnbc-pratos liajrepubiicatuis accuzadovdo quererem estragar a 
d e M o r a e s 195. S a u d a ç õ e s . Caia£06?t«jeaqaina de S. Cln istovaiu. ; Republica.|>or aqueles em quem as eomtuudi-
presidente. \ Tii»ha dito que ia consultai- a n^ho sobre a 'í1?*!®8 da vida ultrapassam os diavellos pela 

P a r a h y b a , 5 .— G o v e r n a d o r . - T e n h o p ' 1 1 * ^ governo, que ia recorrer ao pUbis- R"1»»«J- todos oa eatidos consura-
fl hnnro nnWiriiMi' V Hnl0110' t»ai'a cumprir a palavra da«Í3, o fata;i- AjJi, tomo em todos os estados, c.ensura 
a n o m a participai V. tLXO. Cíieg^dg, HOt o l f f l { A o r oaa-assiuo, levava os farrapos 8 e « jacobinismo, 
hontem e s t a capi ta l D o m A d a u c t o Au-jda munareiiia para hastear como emblema dal P?KS S8 e s e rJ^oomo esso nome sa-

grado da patrie <|iie leva os brazileiros á fren-
te das balas inimigas com a iu.ii^èrença «los rel io (Ih Miranda Heni ini ie^, B i s p o no*jsua indignidade e <1a sua vilania« mais: leva 

m e a d o « . P a d r e L e ã o XIII, para es ta va a bandeira .straugeiraqaa.se o b r a r a t ^ C u e s a b ^ u m ^ 
a o n J , „ „ . u r j . «rátírU anth. i f v e s 5 a bastear lio ediíicio do thesouro ftto 63la->9U0 s a b ' m <»ev«,r s^ e sei jaco-

diocese, sendo regebído grande enttni i d o < | ü a i o c o m o s a r a u U a á m o 0 ( l a esterlioai6""' ter este ciurae exagerado* pelo« brios 
s i a s m o pe los r e s p e c t i v o s hubUaated.jciad? i á revuita pebís oossos amigos europeos !Í°íílí>r,as do Brasil, so o ser jaeotnno o auto-Í s t o ~ o 7 v s > - comiuodidades do lar, ÉL i profiss<^a> 

carícias da 
a mor sa-

eu ihm orgulho de ser 
Saudações.--Alvaro âtaihado,. piesiden-) Ei»a isto a consulia a ua^ão 
te . IlUema ph 

„ _ , _ t \ Jadherir, para ganliar postos, á Hepublica, raasl<íra,V' u u Ha" , a' . 
Ouro Preto. 5.—Governador. -EÍOl-Jrauilo mais prompto a vender-se ao estran-VaCcdlt t0 c0Ln° í ,®ve in »»vejar-iios aqueflos qaa 

Çõea c o r r e r a m c a l m a s , sol ido livre-Sgeiro que o queira i-omprar e forneeer-lliej;Iü,l"®y|! [J,
1T ' ^rain^araento avielij.los 

v * • ^ • • íiios sofás e poltronas estofados, sem aoftra-
rom n«m sede. ném fome. nem frio, nem ca-
lor, tremem de medo ao primeiro tii u úo ca^ 

ha la ! as m us 
convic^oes re-t 

querom 

m e n t e d e p u t a d a s pelos part idos . P e - { d í u h « ™ PaPa a devassidão d que se entiega. 
l o r e s u l t a d o lá conha^ido v ê - s e aiieí Mão cidadão, caracter perdido no lodo da lo r e s u l t a d o já c o n h o c i d o v ê - s e que 
f o r a m g e r a l m e n t e as ca ;ndida 
ras Drs. Prudente o Manoel Victorino. 
Saudações*—Alfonso Penna, governa 
dor» 

* 

lMw l 5 P a* , u , a m a i s individuo que le-juhào. senti-do dez veae? porrtia a 
{vou ao lar domestico, a desventurada ee.pos:i o u menos foitemenleas suas con 

•<as mai? repugnantes propostas, nâo po<liaJpUbti(*anas 
*(Saldanlia Gama ser s^não o que aUi vemos? Hakia w 

todos áizó : o assassino de mulheres e crean-
o covaiMe qu^ se refugia e foge dos valeu 

que elles a^o se Desta verdade é 
cot^voíicer. 

Áühfki conveniente fazer esta nota porque* i) » .i _ r • â p t ^l* t ^ o j ACiiri cuiivoiiiuiiè» ifl/iui nviia 
l aranyna, d.—AOS Uovemaaores ehes qu«í se expõem na triueheira aos gritos dejde ctrto abi b i auein censure o uo?sa jacobi-

Presidentes dos Estados. Circular. oüifla a Republica l ínismo, agaiaotia Uiiica dos brio* d^itat^ira« R e s u l t a d o conhecido d a s e l e i ç õ e s pro -
c e d i d a s - n'este E s t a d o , c o n c o r r e n d o 
o p p o s i ç ã o , pleiro l ivre . * Par t ido re-
publ icano gavern ia ta Prudente de Mo-
r a e s 5 3 0 9 ; M a n o e l Vic tor ino 5 2 1 5 ; 
p a r a S e n a d o r I)r. A b d o n Mijanez 5194 
p a r a D e p u t a d o s Trindade 4085; Coe-

de mais sangue, teve m|is sanírue.j fí cUeg (4 ra lcmbrele. Precisava 
Com uma táctica mui!»o estudada wo ex almi 

raote Saldanha emuoria na manoâ de j as or-
dena que na vespera llie irouxera o Sirius: 
atacou Nictheroy em pontos diversos« com 
lodosos forçados que tem oa guaroigào «los 

îfï A 
O Saldanha da Gama esta gravemente ferido 

no pescoço* ao que dizem uus. no Uomhro, ao 
que dizem outros. 

Seja como for desejo-lhe prompto restabele-seos uavios e# uo primeiro momento, parec;ajcimr;il(l^ lhn^diVkUo,"como Sal£.:iha da Gâ  
Iii. ™ t • • A t I auirir-üíe a Victoria. 

Ia coiueçar o saque :i cidado, 
l h o L i s b o a t3ol6 ; Chateanbriand 3 2 1 2 ; $ » ^ »«»»i»«»oto» df caaibaes «ísses foragidos dei,.lu v,jtít'i(»,.oY 
McIIÍ2 19C3 e Cunha Lima l9l3.PartÍdoíP!*í

l
r,\an,i" d e Nor<-)IlI,a' as mulheres da iuvictaj Saje.tos dauuolles eofoream-se oa, quando 

a u * r mista Ray Barboza 290 ; T ^ J ^ L hom 
par Martins 29o: para senador Fir-Ma Gama i j i J" í »s« . k« 
mmo da Silveira 281 ; parr. deputados Kr. o roubo e o assassinato com tolos o s U t ó i * ^ *** ** ^ ^ 
Epitácio Pessoa 23U. Outros menosrf i er.0 !Í< 1 e ,COIü,>iUft• D , a , l l e ( , a s 8 u a s mM Atô i>reve. o j n i r i ícliadiiihas de nliordacom rareavam os r 

jma, I a > o s defe 
pjde !>uccuinbir ferido co'.uu «qualquer 

votados. Saudações.—Álvaro Macho-\^ 
presidente. 

repu* 
icanos e oi bêbados gritavam ja em um iri>. 

pudiar sem uoiuâ. 
BORJA HEIS. 

PfiGINA MANCHADA 

I 
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DE PASSACEM 
Demcs, ha dias. noticia do brilhantíssima? 

festas promovidas pelo batalb*o«S»lva Jardim,» 
e estavamos longe de suppor que dentro em Wo, 

ç&o telegraphica, traasmittida por 
peaeda da mais alta respeitabilidade, 
residente na cidade do Caicó ; Nas 
leitões deste município, José Bernardo, dis-V ntítVAIIIVB liyilKV uw anppwi «wvvvimi« vn. rw. « « ' . , , 

pouco tempo lenamos de dar ao publico coApondo do mesas unanimes, fez desde a 
n*teci mento de outras ainda mais solemne* elvespera escrever as actas, dando considera-
expressivas. ]vel maioria, ainda não conhecida por nós, 

0 que presenciou a cidade de S. José deUmctamente ao^ candidatos de sua chapa. 
Alipibii. no dia 4 do corrente, foi, pode-se di»! \0 dia /• comparecerão os republicanos 
zer, uma festa nacional. \ nos locaes designados, não apparecendo os 

Dizemot«o sem arrebatamentos e . romen^i r i o # Depois de U ho-as retiroa-se o 
o p r e s e n t e ^ d o | e ^ f P e a n d o perante o tabelliào e 

Rio Grande do Norte, Wo honroso o do anima asstgnando declaraçao de votos. _ 
dor.oom seu passado tão nullo, tio deplora* Pedimos salientar o facto de tao escanda-
vel se é que não podemos dizer, tio vergo- tosa fraude em vosso conceituado jornal. 
nluiso. 1 — 

Exorbitío, no desatino de sna raiva, emi-j A carcassa politica do Sr. Joaó Ber 
grantese especuladores que, ha vinte annos a j n a r ( i 0 teima era n à o querer d i s s o l v e r -
i a parte, oâo nos tem sabido pagar o agasa 
lho e a protecção. 

Rompeir., medíocres ou aviltados,o'uma fa> 
ria que è o reflexo mais fúnebre de sua mi*» 
seranda itnpotencia. 

Cia mão, «em consciência e sem probidade, 
contra as demonstrações de nossa prosperida 
de. 

Ingratos hospedes, que vingarão em nosea 
pátria, mentindo sempre a tudo e, mais que 

se, tranquilla e imprestável, no recan 
do do despi eso, para oude atirou-a o 
conceito publico, farto da longa serie 
de jongleries que o hào tornado o ré*» 
presentante mais estragado da falca-
trua e da deslealdade partidaria nesta 
terra. 

Veio para a Republica com o virus 
.. . , , „insanavel do seu temperamento de ve-

a.todo.a honra pol.t.ca.evaiimdos por a,te ̂ \neraado p a I d a f , .a U ( J /Q d a intriga, e 
seu ©pprobno e da s«a decadeneia ate as al^ \ , . ® '»: 
turas/de onde se abaterão pela predestinação 0 Seroso baptismo democrata 
lastimosa de caracteres «n^ceptiveis de re- f ? P°ude saneaUo ; em vez de coire-
generação; contra nós accuinulào debalde aswjir-se, peiorou 
explosões de sua protervia, táo iguara quanto! L^stá desmanchando se na opinião 

ipopula imbecil: 
l)eixemol-os passar como o esoarcêo empor, 

calhado,em que sobrena.lão.cumo re>MÇ;l<> «au 
soante 

popular, e ao mesmo tempo represen-
tando as derradeiras scenas da ver-
gonhosa comedia do seu feio tirosi-

e comp, 
, individuo^ em que a pequenez d alma i n i o d (3 m à o nolitiqueh.o. Nunca sou-
aravel k nstfidida le da miséria em q se ^ f ^ > i n J e i . i d a d e 0 a g P a t U 

auuenlso, para «scarneo e exemplo publions. . , . ^ j , . . & 

0 ««»sso tríampho está muito'acima dos jor • díl<> > «.*<>? <lu«<*a em queda, o seu p a -
nalistas «2i supporta vel uiea te repetidores deiP0 ' u a 'Ultima phase da sua romaria 
chavões inswlsi.s, e da tiullidade dos defunctosjpelo caminho safaro da corrupção o 
que gafvamsanios por al̂ Hm tompo contra àjEstado inteiro conliece<*o, despresa-0 
vottiad« a lê dos proprios irmãos. Es là muitu'clieio de repugnancia e dó. 
acima da incapacidade que se am<u felha oaj Mas ha de perder o seu tempo. A-
ciRxenta calva do im paga vel chefe boticario,JfArft vjfntaá»An« nn^ lho d^mna (a -

NOTICIÁRIO 
ACHA-SE à testa do commando 

da guarnição federal no estado o il-
lustre coronel Virginio Napoleão 
Ramos, ha dias chegado á esta ca-
pital. 

S. S. tem a mais honrosa tradi-
ção de militar brioso e disciplina-
dor. 

Como cidadão é um perfeito gen-
tleman, de exemplar cavalherismo 
no trato e nas maneiras ; como che-
fe possue ao mesmo tempo* a ener-
gia que impõe o respeito e ã bon-
dade que captiva a estima dos seos 
commandados. 

Cumprimentamol-o. 

SINCEROS parabéns áo nosso 
distincto amigo Dr. Lniz Fernan-
des, pelo nascimento do seo primei« 
ro filhinho. 

CONSTA-NOS que o ministro da 
viação preferio a proposta do nosso 
amigo Major Alfonso Maranhão, 
para a construccão do ramal de No-
va Cruz a Guarabira, que tem de 
ligar a nossa estrada de ferro á 
Conde d'Eu, no visinho estado da 

a I 
r a r a h y b a . 

, . . , jfôra as vantagens que lhe demos, (a 
tao escarnecido e desfmcíado pela sua i i i s« - \ i n d a m a [ s co l locaudo-o n'utna cadeira 
bo rd tilada c «i-aima patrulha, como mostrao . • t o r t u o s i d a d e do sen 
os algarismos da ultima «leição. ^etMioii„i, que a tortuosiaaae ao seu 

Copiem Iliteralmente insultos jà editado, .«aracter aao a Cem aabido honrar, e 
em numeres velho* do seu pasquiui. jlonde a lasiunavel inópia do seu espiv 

Confessem sua ialiahilídado irnscria o torna eomieo e risivel, o que 
Não desceremos jaijnais atô a dej:ra.]açào|lhe resta ó aoaba^-se, o acabar mal. 

escandalosa desses iuvasi»res, (?»»«, depois dafeomo é a d e s t i n o fatal do todos o s que 
mais (remenda derrota, ju^ào-e Í;•;««> dejuâo íiouberão viver limpamento, 
envolver a dignidade inatacável, ex^mpUrisM . ' . , . , V ^ . , 
sima da nossa sociedade nas tiaiaoralidadosl,. A t r a r n o i a eleitoral do Caico nâo 
r Í^/Í-JW«, regurgitadas sobre um papeluchoj'"e valerá, portem, da cousa alguma, 
ignaro, pelos irresp« «sáveis editores da foHiHjPodeinos gar?*rUir-lh'o em nome do 
que itiai* atrevidamente procura en£ov«lltaripar?ido republicano o do Rio Grande 
o nome do «oss» «lorioso Estadu. Jdo Norte, que bem conhece a chroni-

Xào «os avift;4retiios ao pui to de descer a c r 1 ^ christinos, do Dr. Amaro Ca-
n:\vi de Ups su;«::?. s. «vajeauu, outra v e s do Dr. Podro V e -

•ossoMimrtKK/ d« bojo é destinado ào Pim^^0 tivesse acreditado em lagrimas 
<|«tssi «»xc'«<*iv<i dnrin 's ao |»«bltc.. n irapedde crocodillos) e jiiualmente, de q^em 
»Vi ia,n;irraç"j oa ío ta de I dn corrente, ><ííiiítnelhor se preste aos s»eus cálculos de 
n«« eiivohe: mos n.i • »«licsila tiesesperáçào iOí:eapdCillí«(;ão. 
in iiuoí que UMS a.íviiidtMi;. í 

vS - « s a!gariantoi> .ta «leiçao do I de Mar-»?,,ma
4 f^"'"" - —- taíâo «M Ea 

«.;.» b.*fe.e<ii. t^iào r ^ w l a . aàop.,,» eile^>l 1 Ç ' q , J o ? e Bernardoj C r
v

u r teIiiio 
í » t í t c i n . e 0 c o m a cobardemente fogei de sya^ iu«i 

PELOS telegrammas recebidos 
de vários estado», e que em outra 
secção publicamos, está fora de du-
vida a victoria das candidaturas dos 
eminentes brasileiros Prudente de 
Moraes e Manoel Victorino á presi-
dência e vice-presidencia da Repu-
blica. 

AS FESTAS DO DIA 4 EM S. JO-
SÉ DE MIPIBU' 

Ha de ficar sempre na recordação dos boas 
norte rio-gr» ndeuses, <jua assistirão a iaenar-
ravel sfdeninidad«) de 4 do corrente, promovi-
da pfio baialliào «Silva Jardim.* impressão 
desvaiiecedora e gratíssima. -

inspirada pelas su^^e^tô«-» «la mais crilerio» 
sa e uobre intuição do fim a qu *. devera ser 
deatíoadas as uossas classes militares, rpa'i-
BOU se dd>tumbrautcmeate. muito acima « ($«• 
pectativa dos une a pres<"'^^rao. 

O liourade coran^l eom:naitdanto da gairai-
çào, o^wiaiou nente Iuri« e^lHo,noi ternas 
tnais gentis, a popular e ía«teja<?a banda mar* 
sial <lo iMtailião 

flpp.iis dos luíiu ros rojões lançados ao a r . 

mi 
(Il H 

aKT<ece«lorrs da aiteuçào .«i.n* btiucvoleulej , , 1 A 

i< l»nra o piblioo. ú e mnrentar-s 
E piKVjneo E-Udo int«iro sabe o < i « e - c 0 n ï ^ â l e leal. 

segmid" »*•• coraV i ol. (ta.*« a r«3o<io da 
O partido republicano do Seridò é! P'f'wca. íjr:0ou esta e «. t. 4«e a e s -

1 Estrada de Perro de Nata* a Nova-
uitedïriH'nO! «f-eutadi i ^ t i 

s aotavei« f»sl<tôei. se, ceito de que, n um 
<l«e «v.»., o resuU?tdo seria paten* 

V̂IL O P*I»IJ*A«LO d«r> C*I«M»RU.»TIRCS QUE j «kàuj i e a r - se a decadencia iidicuia de um 
jmlor âcúr a f-nue a<»s «letrictos coui q«e «a» cbefe de*aldeia, que falsilica, mas ftáo 
POIVALH»# A UO>SA IMPIENSA. J8E bate. A vida publica no Rio Gran 

de do Norte diguiiicar-se-ha, apezar 
de uns restantes trambolhos, qu 
procurão, debalde desviar de sua mar 
:ha triumpbal a implantação do re-

A FRAUDE ELEITORAL 
NO CAICO' 

Temos em nosso poder a seguinte'gimea democrático entre aôV. 
importante e gravíssima corao4uu/ca-> 

O recinto da refeuda osu^â« apresentava • 
mai> be'lo a*p 

O batslUia «Silvj Íar4««i.* ás í bei as 4a 
inaouà. ws A-t*era fona«4o M IÜÍII MS plu* 
fOr<iia da mcanojHa a t i ^ i , rz-pl ta de ^»t* 
àtt luflucro de '* M vidados • j e n m i s i pepela-
rc«. 

O Girooel Virçisit Xàpslrfa. y n r » 
de sea delíeadi^simo etrallMiriM«, 
prrsä.-ite so emlsnjse, faisnlo^e 4Miicair 
pelas 4f :-)<n»«islraçôes ds mars Mpreeu i e j u V -
za e loroatfda se wf ivwlaf 4o« s»t« js<tw 
logi<v« pf.la s«a modéstia e «ra%ili4s 9e. 

0 Ek«. Goveroador do Sntado, scompenàn-

I L E G Í V E L 



O CAIXEIRO 
do atíJi*i>», A>f íseebido com as cou:executavaui á potAá ai mate aplaudida* pe-
líaetkeita da sstylo, ao ao» do bymoo nacío-'Qaa do repertório* . • 
uai, depois do que, com a maior regularidade' As at - »çó«s ao Govern- dor do Estado*re 
tomar&o iogir uo extenso comboio o» Soldados*petiàc-*e (Veueticsrat>ote de instaãte«i uataate. 
do «Silvra JJardim»» S- E%c», soa comitiva, to-{Ouíi ram com igual frequeiicta letàntada» 
dot es eoUfIdados^e os curiosos,que etn carrosiao baialirlo 34. ao coronel Moreira, ao coronel 
de afoguei, a cuia anoexaçfto ae òào oppozeiãoíVirginio Napoleão, ao major Pedro Lima, ao 
os que eontractarào a viagem extraordinaria-còronel Pedro Nery e au Corpo Militai* de Se 
do dia 4, liv^ràô ingresso tios referidos carros, {gura-nça-.. 

A banda do 34 bataHi3o esmerou*se durante} A redação do nosso oMÚodieo merece» as 

As oito e meia «ia manhà ©liegou o ccmboiojdr» «oure idolatrada dte Augusto Severo, com o 
á parada,vulg;ij mfijUe denominada do bispo,emtasiimadissimo» do Dr. Augusto f»yra e com os 
frente à cidade de S. Josò de Mipibú. dos nossos iirtelligente« amigos e correlígio-

£m> traje <4e grande gaia «li se achava posjuanios Drs. üraz de Mello e Antonio» de Sou-
tadasexoellenle banda do Corpo Militar deiza, 

• Se^urança.fezesdo-se à simples visla repara-J magistratura do Estadb e particularmen. 
vel pelo seu bellissimo fardamento. jte aó* prestigio e ao mareei roentó do. Pesem* 

Bécebidos o ©cm; Governador e todos os e.x-j largado r fjha«es FUho.fc bondade immacula-
curs'alistas ao som do hy.amo nacional, enca-Jda d0 l)r. Jeroaymo, á iuperterrita coragem è 
mif),hacao se aquelle» paira a cidade, eraquantoU honorabilidade do desembargador Ferreira 
o «Silva itfrdim» se preparava, formando emjdet ^ | | 0 f a|j praSíQnt*s, eram dirigidas Te«-
columnas de secções, para desfilar para ali 

A entrada da cidadp e a ptaça da matrii se 
achevão ornamentadas festivamente coui o 
mais brilhaute eleito» 

peitosas e fiiUlmsiasticas-saudaçõè*. Olitras 
eram levantada» á- agricultora* ao commercio, 
!ás classes iudui»triflf?s e populares do Estado, 

_ „ , , . . , .'nomeadamente- ao distiacto e conceituado eu 
Desde a çhegada do irem» ini:aterruotamentexgenheiro Dv. Costa Real e ao seo intell 

atroava no ar inealçujaveli numero de rojoes, >e estimável coHega Dv. SaVjobe B*rcelloa 
Sem cessar eram frenetícamehte vistoriados 

o comroandarrto e-offieialidade do 34 Batalhão 
Compacta maesapopnfar se estendia desde 

a parada, .tornando ató-difftcil o transito. 
O disoiplinaido o valoroso.Corpo Militar de)« do''CÕrpôWliur do'^gurãncã, os sofdâdõs 

Segurança estava formado em linha de fileira»^ u m e o u l r o C u r | > 0 e o s d o denodado- bata-
abertas em frenle ao seu quartel; A omeialida {j^ão «Btlva Jardim», 
de deste» q.ue havia recebido S. Evc. entre as? De,instante a* instante-."era; poram, <mm o 
Bàifl calorosas acclítmaçõíJ«,. e eorre^ondidosjaiais vibrante delírio de entbasiasroo lembra* 
petos passageiros d^ e spes so e pelo povo, di-<<j0 0 nomo do nosso presadi ssimo amigo e%ta 
rigyo-se rapidamente aos seds postos. Ao ap- ^ n t o s o Collega de redacção-- Dr. Jü.iqueirà 
parecer o Exok D«*. P«dVo Velho romperam) \yres-» 1 

liovos aenthuslaaticoa vivaa^aeompanhades dos, Incendida» ovações ao seo enorme talento, 
QO.sses djati.nctos e> preatig,iusos. amigos de baojfei.ventfis-deinonstraeões da aiwço ao seo c*> 
J;os&a dos ' do ppvo que todos espoataneameo^racter <* á sua. dedicado, appiausos ruidosos 

do ipuitt» vezes pelas demonstrações indi^ 
eiveis-do orgulho dos que o escotavão. S. B v 
TestimlO' a apologia dos demioos do exerci to-
na' Republica iiru#r.a> syothese tao- inspirada 
quai)to*h|ipre«sioi)adbra« 9qu'laleuto, tào ad-
mirado qtwiito ii>eX5pttivel\e pmmpto.. summu-
kmt com» a» mal«- correcta* sabriedâde a* obri-
«açfto primordial de todas as elasses dd paiz 
«o empenho, aetUHl.oeato t̂ o- moawtitodo; da-
consolidarão da^repubUca federativet 

Na auctoridadee ua lucidez dôs seos coneet-
tos fmieieiiou esse- supremo- aulwlo da Nà<?3o 
e<D«er desmentidos ojk augurios sinistros com 
que se precura desnortear o rnm» dás»a<fpN 
rayõo» democratica» db paiz: Sèm preoccupa-
ções.e sem. paixões, servindo cwo a-mais ia-
traiizigonte tidelidade «0*00 Idéal politico, de-
clsrou sef o seò- des^jp ver consoreiado», ua» 
mais eorajosa. fraternidade republieaoa, todo* 
oa elementos —rmIHuree- et civis— qpe deveui 
cimentar*-nó Rio Graododo Nõrte a grandeza« 
conq^iíttids na hora áogv»gtô;.ens q^e a vonta-
de soberana dos brímleiro^ decretou & Cons* 
tituigãode âi.deFeverofro de l89í. Sém se 
occ«ií»ar de» sii cortOMla eonftàaça do partido 
pepublicano, tran>tuillQ r>a convicç»» de^ qiio 
lodos os que sob -a bandeira da FfetHiblicar ves-
tem uma íarrU &ào>os-dèfeusores decididos da 

te. deram então a S* Ex«% as mais inequivo-
Qas. djamonstrações do seu, devorado apreço, 

filtre essas férvidas ovações passou S. 
ao seo triumpho elejtoral, em summa, provas 
as mais frisantes e inequívocas de admiração 
e estima erSo.ininterruptamente alçadas ao 

ao sem do bymuo nacional,, em tt-onte ao Cor^n o t u e do corajoso e inexpugnável batalhador 
po de Segurança, encamiuhaadp se á casa doidas nossas pugnas* que tem sabido ser o tri-
prestigiosc e bonrad.» presidente do Congressosbuno deslumbrante, ò jornalista emérito, so-
e dp ç»up«rior TriUiuiü. de Jíistiça, de oode,brttudo, e^amigo insusceptível de fraquejas e 
melhor se podia aprecia* a enjrada do « Silva de egoisticos interesses, incompatíveis com o 
JariiiiB*. e na qual foi recebido.com a maisjdespreendimeuto- do partido republicano, 
d^tmeta e captivanto obnequ*osid*ade. j Prowcadb por tantas e tão significativas pro 

evoluindo com fronte ik esquerda, para cor-ivae do, s»acera ad-niraeSo, o Dr. Junqueira 
responder ás couttnen«.ias q;ie lhe eram feit&s.jAyres levantou-se do seo logar dirigindo-se 
o «Sim Jardim*, recebido entre indiscnptiveisjao centro> do^salSo. 
ovüçpeay postou-se defroule di> Corpo de Segn-J Viva», saudações, prolongadíssima salva de 
i^oçaj.depois de executarem arnbo.« diversasjpalmas receb^/âe-no, seguiudo-se o mais pro-
mapobras, formarão era brig<idí oommandada^fundo silencio. 
pelo bravo tenente coronel PauK Moreira ej O digno represeatanle do Rro Siande d., 
percorreram qoasi todas as tuas da cidaie, vol-jjiorte pronunciou, entáo, uma das suas mais 
Utndo *an seguida o C<»rpc de S-gui-ança so*inspiradas oraeôes. 
seu quartel acompanhado peU> haulhâo pa-i Profaüação indesculpável ser«a tentarmos 
tttpliók e depois da raaosarem. as cmfcne;» Jdar idia. ainda qoe paliida, dessa otfascaute. 
cias a© Çwn. Governador 4 » Sstado. trocaudo)r<írela<-3o d- imeli^encia do uo$so aiLÍgo. A 
«ntresi os sa i s fcrvoroacs liwaa, term.narainjca.u ni-»mealo era interrompido pel<*s applau 
a BSaselata da «taahà. }««« suais froiietiç^ daratUe o* quaes sja elo-

*>a»aodade de S. Jo«À ostealav» a Bí" *J |a«nUs^ia33 palavra er* r^elnda "entre deoso 
CesIjv;1 aspeele. »rh de Atires ifcituracs* qn* ih« eabiâoi 

M ca?2s ad»TÍo-se raoktaa de Aa^ero«a«|ao pé» 4« o* lo silão. Bxpeou J 

de do paíz* sen Se » mais ptòaa idfrntifrcacão 
patriótica». 

Civis ou rniUtare*. quefr vor os coraçôas do 
quaiitou habitã» à fut or osa terr*- qae go>erna 
erguidos pelo patríátiMnoH* altura dos de-.ti-. 
Cos da Hepublica dos Estados Uai d os de- Bra-. 
zil. ' 

A» derradeiras palàvras dè S; Bxc. fôrao 
hi^ga e delirantemente recebidas ,«m ai mais 
expiendtda dem^nstraçao dé prtrtolieo enthu-
siasme» s«»b* cuji impressão terminou>0 ban-
quet* offèrecido pelo «8tlva Xardrm»* disper-
sando-srt os convidados sob^s u>ais graUs iuv 
pressões 

As 4., t|3 haras dà tardé, sob» o commando 
do -distincto" major Caldas Sobi inho, firmou o 
Corpos» S«gurançaiem fiente ao-seo quartel, 
executando cm m. lo u v a v etper í c ia divorsas ma-
uobras-. Depoie de différentes evotóçõès, o-
batalhão «Silua J"hpdiiu«- veio fãrmar brigada-
com o referido»COrpe. Feitas todas as rna-, 
«obras- e-oontinencias dó estylo a disúncto • 
commandante-dâ «Silva«Jardim» pronuuciono-
seguinte ûiscurs».- qae procuramos reproduzir* 
tão 4ielttieote quauto • possível. 

Disse que ao.espirito d saldado? a re-
ígião da lealdade, .exaltaIa peli observar.»-
:ia digna da dtscípliua e pelos esttiiu-
os fervorosos da bravura^ assegura se npr j 
ran>portes- de- ju'nk) inteiro e nobre. 
Tacs er^o-os d l inolvidável festí^ c j j3 íinpo-
lencia perdnraria n:i nwinoria de todos c j no 
» gilardlo^lo márit » q ie a pr.>moverão, 
: cuja ^ígntí:cação pftrnKWWctria coaio ducu-

ciev* la e perfez» C7in— 
ref»£r*ia que teai dos se devere^pa-

•isitas.Mire »» ^»otilitr«-»«] ^ e«tr>abo5 âw'.aluiria <-aiij»«i*saR» 
MM ««abara« d** 

Ue Afertift mr*hénix* harifo tntn-c;^;.^ ^ ^ ^ ^ f ^ ver 
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cada um dos soldados, concorrem poderosa->dade e o nossu valimento em proveito <îa «je 
mente as tradições e o exemplo dos valen-jfeza do governo que nelle temos,digno da " 
tes militares, a que está confiado o com-Smocracia e da federação. Nós especialáiçdtç, 
mando de cada uma das forças que actual 
mente se encontrão neste Estado. 

Bravo,que trazendo a grandeza ds seo no 

cio, um itiuáo digno; do% affecto uiaig A entra-
abado. 

Está. convencido ^ e o odló e a iotriga, 
por -roaU que o qúeirâò espíritos lastimáveis, 
jamais afírontarâo,. com sacrilégio infando, * „• h. . _ ' •_ * 1. _ 1 t . _ 1 J» « 

os soldados do "Silva Jardim", que lhe so 
mos devedores do mais solicito e desvelado ... . ,s 
auxilio; que podemos realisar, obedecendo ásjos peitos eW qtíe a mais absoluta dedicação 

me enaltecida pelos louros immarceciveisfinstigações do nosso coração, nossas resolu- tem o seo tabernactilo. s • ' , 
ganhos nos campos do Paraguay, tem sabidoíções patrióticas, graças á sua generosidade, O Corpo Militar de Segag^ftc* estira i, a-
ser, durante a paz, mantenedor intransigen jprecisamos prestar-lhe esta demonstração! précia e zela os créditos dos valorosos fcama-
te da disciplina; modesto, inaccessivel a vai jpüblica do nosso indelevel reconhecimento, radas que constituem o denodado batalhão 
d a d e s frívolas, intransigente em nobilitar seo^J fí agora unamos os estos do enthusiasmo » 
c a m a r a d a s , habituando-os permanentemente jmais fervido para saudar, sob a bandeira dai Os encontra coma companheiros de pro«. 
á m a i s louvável correcção; lhano, generoso, jRspab:ica e sob a flammula. que lembra a fissão e como patrícios».Os vê dirigidos pela 
dedicado—o coronel Virginio Nopoleão estàccoragem mais intemerata da propaganda de capacidade do prestigioso miH^r, qújõ talen-, 
na altura de sua ardua tarefa e na do mere-Cmocratica, os grandiosos destinos futuros d alto illustração e çayalhetrismo-estico acostu-
cimento e respeitabilidade da briosa e e s t r j pátria, escudados invencivelmente na frater-Jmados a admirar os camaradas q*is.ovÍríío ini* 
mada officiaiidade do 34 batalhão. E, pois,jnidade dos soldados braziieiros. Viva a Re-teiar no meio das batalhas sua gloriosa tra-
seo exemplo ha de fructíficar no coraçãojpublica Federativa ! Viva a Constituição Re-; jectoria ; o virão conservar, no regimen da 
excellente e patriotico dos nossos valentes>publicana ! Viva o Governo Legal l Viva paz a disciplina que é. se pode dizeir, o sa-. 
companheiros d'armas. que constituem aquel-ja União das forças legaes ! Viva o Rio! erário da força dos exercitos, combinando * 
' ' " " " Grande do Norte ! Viva o Es n. Dr . P^dro! severidade da regra rfo que manda com as 

Velho ! Viva o Coronel Virginio- Napoleão {»complacências generosas dos que sábsoa a-
Viva o Coronel Antonino Nery ! Tiva o Te-jmar sob o dever econseguir a permanência 
nente Coronel Paula Moreira í Viva o Ha-Mo prestigio míütíir, sem fraquezas perigosas. 

4a bondade ; o que farão semore os sol-jjor Caldas Sobrinho ! Viva a officialidadeSsem exhorbitanc:a> cáàsuraveis. O nome do 
dados do "Silva Jard im," indisívelmen-! do Corpo Militar de Segurança 1 Viva a of {coronelYirginio Napoleãoè- garantia impe-
te agradecidos á benevolencia, á generosida- ;ncialidade do 3 4 Batalhão ! Viva, o Batalhãocreci.vel da mais e x e m p l a r correcção com qus 
de e ao delicadíssimo auxilio com que sem- 34 ! Viva o Corpo Militar de Segurança ! (ha de o destimido batalhãe 34 eonsèrvàr-se 
pre os penhorou a prestiniosidade daquelle | Indiscreptiveis acclamaçõss cobrirão a&jern honra as tradicções do exercito brazileiro 
jdistincto militar, cujo nome por honra nossa;lultimas palavras do major Pedro Lima, e r J n a linha de seus deveres, 
ficará ligado á historia do mesmo « Silva; giíidas pelos soldados dos dois corpos, que,\ a inspiração criteriosa do major Pedeo U -
Jardim.4 ' ; [descobertos, prolongarao-nas delirap.tementeJma-não poderia rematar em tio justa a mero-

O Tenente Coronel Paula Moreira,á frente;Idurantç muitos miuutos, acompanhadas dasjeida fòsta melhor do que trazendo p-ara dou-
dos soldados aos qnaes o Rio Grande do ;da grande massa popular, que etichia a praça. Jtr<> <*o coração dos solda-los do Rio (fc. do_ Nor 
Norte, zeloso até hoje em comprehender a ~ 
Republica e rèalisal-a, confiou a defeza da 

le denodado corpo militar, cuja justiça guar-
dará eternamente a lembrança gloriosa do 
benemerito coronei Antonino Nery, corno a 
da mais edificante identificação da coragem e 

Tomando a palavra o talentoso Major Cal-í t e 0 n o r a e idolatrado do Exm.Dr .Pe to Velho. 
das Sobrinho, pronunciou,de 'improviso, a.se-iP*'6 à 0 8 m}VxU™ s> ®?f 
vti i rt Ki*f llii ntíi nllAnil/̂ Qrt — i. J ̂  , : <Dôraos resaivap d8 todas as instig.aQoe3 poii-verdade federativa, é o prototypo da Coragemíguinte brilhante aUocução, Que a todos sor-c u —j . j j • w . ^ f.iu 

incorruptivel. da lealdade destimida e a l t i v a f e h e n d e o e mereceo os i S i s vivos' 
elevado pelo seo umeo esforço, por entre as sos. ^ente 6 n t P e a s o b 3 Q C J ^ de° f ^ s as i a ^ a s , 
labutaçõese os perigos da nossa carreira, á< Disse não ser lhe possível expressivamenOcomo o signo que m< alhoc 0 m a i s píosoera-
eminente posição qne tanto realça sseii inve-jte traduzir as eífasões ineffaveis, que íhe en-ímeut.o encaminha os destinrja da ^ t r i à PP-
javel merecimento,tem-no tatobem consagra-«chião a alma de sddado e de brasileiro sob as>fcySaaf ' 
do nas memoráveis luctas do Paraguay, ondejimpressões de soleranidade tão magnificente^ N á a .preoiaamos ônal tecer os ^ 
o seu valor, a Respeito da sua modéstia, con ge la significação e pelas galas^vespecialmentejf^P®^1®®^®. ^ Pê droV Veltio.^i-

alto q»o os arrouíao»0 í^nxelhor eloq^Qa-
provando que os «dele * 
razão em o eleger ex< nacioqaes, o desejãojreapparecia na pujança de sua coragem, dafo primeiro lugar no JEsl 

fortificado pela disciplina, pelo patriotismo ejsua virtude e em todo o fulgor do seu mere-jinstaate siqaer, em du-ri, 
cimento, patenteando nos seos dizeres a no fcaleato, sua illustraç 
breza dos sentimentos que animao e ena:ran-s',1"ncípalmente, seo inte 
decem o coração de quantos hoje no Brazil p e l ° e n pa^ec imes tod< 
quizerem ser dignos da farda que vestem. $ Manifesta por si e j 

O Corpo Militar de Segurança, em tal mo > a l 0 a s , &Patldâ<> à S. I 
mentq sob o seo coin nando, via deante de si,ja p e l a p^asoefiaada 
com orgulho fraternal, o explendor da pleia j Ééta Êllando comc 
de dos bravos do S.Iva Jardim. " abafandoídease. Assegura a S. 
em seo peito heroico o sacrosanto amor da fa joímeato do corpo m 
milia; despresando as commodldades do lar;}®00!0 do suas orde 
esquecendo as eminencias da posição ou da 
fortuna; recalcando as preoccupaçoes legiti-
mas da pobresa incorruptivel, e correndo pre-

em 

pelos progressos da mais elevada educação 
e a garantia de que os soldados que tama 
nha confiança inspirão ao Rio Grande do 
Norte hão de bella e dignamente corres-
ponder á. sua missão, levantando bem al-
to a relevancia. do legitimo prestigio da for-, 
ça estadoal republicana. Nesse empenho 
ha de ser efficazmente auxiliado pela officia-
lidade briosa que o rodeia, cujo merecimen-
to bem se espelha na iatelligencia brilhante,' 
competencia provada, dedicação inabala-
vel do valente militar Caldas Sobrinho, a-
quem merecidamente passou nesta occasião 
o commando de seo corpo, para dar-nos a 
boora de com mandar a brigada em qiie nos 
ac^mosformados, Jraria audacia/com qae echoou nos honsonte^timavol desse Ga 

Kstcs, exclama o orador, nobilíssimos ia-Jj 0 sul o grito da rest viração. (graodeza da patrí 
tortos de harmonia, de u.r,ão e de solídarie j O valor de>sa phalange patriótica, d ir ig ida>«»ao duviJào em 
dade fazem o apana^io reunião e a q u e r i a bravura admiravel. :»eli respeitável com l. Tempo è, diz. 

5aáos dí> pov3 tive 

ado, não 
la seo amor a 

i o saá hodestidadQ Ä s e peio Pcogcesso ^ 
3 nossa terra. 

? » * * 

Hft seoa, c^utfékdas in^ 
k~L\ pQÏo nsuito quo fe® 

io Militar de Seguram* b Â a 0 d ô Cor' 

sassa ondas de flori 
das metralhas, nem 
nem procurando 
quaesquer que sej? surosos ás armas em defeza das inst i tuições«^ 0 J 8olaaTos d 

republicanas, especialmente depois da teoie-<nh3cem o de vidar 

agora s o m m a n t e se org. Jha d* render o mtS^tenci ado briov, c i a . ra ia , que de Ion ^ }^ , T J n t a r 0 c o r a c 

/ ^ "îzil coaûou reodo preito de homem-g:u í §fí..jdeza civic.'Jiuma 
do eaúaente democrata, 
«»bor w*» precioso da f í - . idade e da digii-

i o d o Rio Grande «J j Norte. 

v.,,0 prtHigioé o j>e-í<c la estra-ij^ra ^ 
c-rrcira lon r̂ . e >ern;:r ? honrosa, tr°u i^Vica' 

o:ro- í^ronrios pa 
a sua 

do Rio Orando do Noíti« ^ 
soldado e eomo rlo-gratJ« 

Exc, os votos. 4o reconiie-
rtOap e mais que õ euitiorí-

í n L Í r à ' G O m ^% & »trava» náo encarando os fum o s 
** mais tremen lás a ^ S 
conhecer os obstáculos 

offoreçào. P 0 ; 
fan7*e Gra

l
í l' í« dai Norte eo-

3onte aquilalão a valia inas-
J,™ poude faz-jr a 

Znl lLJl 1 1 6 3 l í d , a l r á 0 ' é qua ^aielaantcs manifeslações 

^ a f e i a a 2 « e , a 0 » i aaieiâ para o ideal 

A fkwia do cíd adio eo posl) sc pre 
d â f o v e r a a c ù d o E lean sádo sem 

p R C prope^äa-dor íolaü*. rei dí» nieresses desse desassoaj^ra \ > euth - : i s t d rj t» íe idiut» ; voUer 
boora c ca proí^eridade; 
ssdo o i^ïôor cr it • rí^o ** 

p f t y w c o í ü j i d i í i. R ^ b i i a 
t e m : « í o se poJ » pairrtear s k 

H w do <(®e pcrsutt» i.-r. h'sïti a 

'J« i tar ;e sobre t id^. na e>ponun£ídade 

»<» '<» 5 '«-"a V.-H.1 '(.-na 'V j-i j'i'jj/ii' »s í'-* > V jt f • 

n e M m a U r a c d-.s - j ícsc de-rvane-L "»P1'«"' 
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% Repüih ica defe:rc J A coração de t j J 
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marcharam «ioda forroadps em 
brigada o«do us Corpos para a parada onde se 
aabavap expresso. Chegaddo a esta c o m « 
euá demitira o Exm. Governador ,4o Bstado* 
foi Mfébido miais uma vez cora as devjJas eoa-
tineneias, embarcando em seguida, bem como 
todo» oS éOttvídados e o denodado batalhão 
«Sit^à Jardim», era quanto nas adjacências da 
{»arada ficava formado o Corpo M. deSegu-
reuw» coa*íb armas perfiladas, tendo, como! 
desde o principio da festa, as carabinas orna-
das de vistosos ramilbetes e apresentando a 
mais correcta e garboza perspectiva marcial. 

Entre novas e repetidas acclamaçòes dos 
-valentes soldados do Corpo de Segurança e 
do povo pártio o expresso. 
. Aó fim da viagem de regresso, o «Silva 
Jardim* formou novamente em frente 4 Es-

d* Natal, aguardando a passagem do 
JB*m. Governador« ao som hymnonacio-
nal ecom ás demonstrações dévidas ao eargo 
que B. E*c, dignamente occupa, 

Assim terminaram as festas do dia 4 de 

ROSA 
À Jav. 

Rosa és mais linda que a*rosa, 
Do iirio tens a candura» 
E' tu'alma ingênua e pura, 
Mais linda que a rosa és Rosa t 

A estrella mais radiosa, 
Ante a tua formozura, 
Perde o brilho, fica escura, 
Rosa és mais linda que a rosa. 

Tão seductora, tão bel la, 
Tão gentil, meiga e singela * 
Como tü, mystic a Rosa, 

Nesta imnaensa redondeza 
Nffo.creou a natureza.... 
Rosa és mais linda que a rosa ! 

Natal, 23 de Dezembro 1893. 

Alfredo de M, 

candelabros para gaz, terá logar se-
gunda-feirã, 12 do dito mez de Mar 
ço pelas 11 horas do dia, no arma-
zém do abaixo, assignado 

Agencia de Leiloes do Natal, 5 de 
Março dc 1894. 

O agente» 
Manoel Joaquim d' Â morim Garcia. 

LOGOORYPHO as _ „w 
como «mj Ao i n v i c t 0 jagoarary, autor do logogrypho «Au-

grandense historia norte rio-Jtographo» publicado nó n. 259 d'«A Republica» 
«O Caiieiro» envia suas mais sinceras ò ca-jParr. esta deosà mostrar-te, e, 3, i, i 

lorosas felicitações ao batalhão pátrio tico, pe-?Ardentetne»t#àncioso, 7, 4, 3 6, 5 
las gratas recordações com que tornou ínoU;Com estjMiístte mimoso 6, 5,6 5 

~ t j - mi »Tenho esta conta a pagar-te 6, 3, 4, 3, 6, 7 

: 

Sem querer, pois, enganar-te 
Dou-te o bolso membranoso, 5, 4, 7 

Vidavel o dia 4 de Março. 

* Demonstração dos saldos existentes!®!38 ^eixa a mím sé"S'bondoso*«,̂ , 
nos cofres do" Thesoüro do Estadoj m c e l eoMocar-te J> 5 

«ta 5 de Março de 1894. 
1893 Parcial Total 

25 ,328*434 

4001000! 

• 3,': V/-

CAIXA GERAL: 
Em dinheiro 

CAIXA DE LETTRAS; 
Em lettraii 

CAIXA DE DEPÓSI-
TOS POR CAÜÇAO 

Em dinheiro 1 .074S033 
E m apólices 17:900$000 
^ a Iettras 2 . 6 2 2 1 8 8 3 

CAÍgADEDIVER-

fim dinheiro 758824 
Çm iettras 2;00Ô$Ô00 

1 8 9 4 
CAIXA GERAL: 

Emdinhôiro 
CAIXA DE LETTRAS ; 
. Em Iettras 

CAIXA DE DONATIVOS : 
Em dinheiro 
Conta «orrente de selloa: 
Sm estampilhas 85:907$ 

N5o ~é trapa, nem rapão, 
Não é patdo, isto não, 
Nem mesmo Autograpko lhano, 
Que me deste de presente 
E', porem, crê piamente 
Um Príncipe soberano. 

Natal, 4 de Março de 1894, 
Alfreda dè M. 

DESPEDIDA 
O abaixo assignado, seguindo para 

a Capitai Federal, onde vai fixar soa 
residencia, não podendo pessoalmen^ 

£l:596$91ôjte despedir-se de seus patrícios e ami-
gos, especialmente aquelles que con-

BUA SENADOR JOSÉ BONIFACIO 
O Collegio Natal fundado na cidade deste 

nome pela Sra. D. Hermínia Teixeira de Lyra, 
auxiliada por sua irmã D. Cândida Teixeira 
de Lyra, se destina a sduèaçSo moral, pbysica 
e jntelleotual de eriauças do sexo feminino. 

As matérias do ensino constarão de línguas : 
Nacional e Franceza, Arithmetica, Greograpbia, 
Historia, Religião, Musica, Desenho e trabas 
lhos de agulha, Piores etc. 

O Collegio admitte tres classes de aítímnas : 
internas, aemi-internas e externas. 

São condições para admissão de internas : 
1- Pagar na oceasião da entrada 150#0Ó0 cor 

respondente ao primeiro trimestre a decorrer, 
continuando a pagar adiantado os trimestres 
que se seguirem, 

2* Concorrer com mais a joia de 500000 no 
acto da entrada. 

3. A tnuzica, o desenho e a lavagem e en-
gomado da roupa, serão pagos separadamea-
to. sendo 308000 trimensaes por cada uma. 

O Collegio fornece a alumna interna cama; 
lavatorio, banca e todos os moveis necessá-
rios, excepto livros. 

A alumaa seiui-interna pagará , adiantada-
mente 100$000 por trimestre e concorrerá, com 
a joia de 20$002) na occasiSo da entrada. 

A alumna externa pagara 20$ rs.por trimestra 
Os trimestres pagam«3e no dia primeiro doa 

mezes de Janeiro, Abril, Julho e Outubro, 
sendo que a alumna matriculada no jorrer 
d'um trimestre pagará somente o tempo que 
faltar para completal-o. 

Fica entendido que as pessoas que- matricu-
larem alumnas no Collegio ffcíatal, acceitam a 
approvatn todas as condições impostas. 

A Directora, 
HERMÍNIA TEIXEIRA DE L Y R A . 

Aoiso.—As aulas d'este estabelecimento esta« 
rão abertas no 1° de Março vindouro. 

D. Maria Luiza de França ex-professora pu-
correram para sua viagem, o *faz pelaií!lc? ?e i n s t 7 a c 0 â o primaria neste Estado, on<» 
imnrpn«A níferÀMnfin <&!>»» deixara de exercer o magistério era côa** imprensa, offerecendo_ seus hmUadosJ n c i a d e m u d a n ç a de domicilio de sua fa-

g^K-^o^prestimoar naquelia Capital, ou em 
« 5 . w o » ô ó 4 í q U a j q U e r j U g a P onde estiver. 

2 4 : 2 3 8 1 9 4 8 

8:7018911 

Natal, 7 de Março de 1894. 
Joaquim ValdivinoF. da Costa. 

384S8I1 
VICTOR LEINHARDT 

milia para o estado de Pernamba<so, em cuja 
capital, cursando a escola normal fôra alum-

jna mestra por algum tempo ; de volta a esta 
cidade, propSe-se a ensinar particularmeote 
todas as matérias exigidas peíos reguJumentos 
de Instrucção publica primaria a meninos de 
ambos os sexos, para cujo fim tem estabeleci-
do sqa escola no bairro da Ribeira desta ei» 
dadeT r«a Formosa n. 02, garantindo aos 
pais de família zelo e dedicação pelo adianta-
mento dos filhos que dignarem-se confiar à 
sua educação. 

Natal 22 Fevereiro de 1894 

r ^ T ô T r J 7 7 > 9>
b® ta lhã® raanda celebrar-J 0 a b a i x o assignado, desejando retirar-se para 

168;634$444(®9 \ h o ^ a a do
t « , a 9 do corrente, na igreja do5fora deste estado, declara ao publico que vende 

Pagamentos effectuados no d.a 5 do c o r r e u t e j ^ 

6 f e r C a t ° r a P u b l Í C a Í « H i c V ^ t e ^ T R ^ 0 ^ ^ ^ ^ S 
8- Hygiene e Caridade P. m f m Convidados os 
16 Eventuaes 290$000 61,921S719' 
üperaçao de credito 3;550$000 

5,471*71! 
Tbesoariuia do Tbesouro do Estado do Rio 

braadedo Nsrte em 6 de Março de 1894. 
O Thesoureiro- Francisco H.ãt Mello. 

ANNUNCI0S 
• 

LEILÃO 
OBjerivío da R e c e ^ V ^ T f o ^ L ~ « n n u n c i a a ( 

JtyoMl* 4a Silva. ^ " {segunda feira, 5 do corrente, cons-
tante de fazendas, calçados, miude-
zas, um sortimento de candieiros e 

rendimento mensal superior a /5oS. 
Alem dessas bemfeitoz ias, são incravadas na mes-

ma propriedade e aella fazem parte quatro casas de 
telba e taipa limpas e novas, ama das quaes tem 
balcão e boa armação e todos os utensílios necessá-
rios a um estabelecimento de molhados, as quaes 
alugadas renderão de 35$ a 40$ reis mensaes. 

Em ignaldade de preço e condtcçftes, o abaixo as-0| •» p . . _ i £.111 jglUMuaut. tio picyu c wimivyiiw, v «i leilão que foi annunciado para signado darã a preferencia aos seos credorcs 
" "" " Natal, 3 de Janeiro de /894. 

Ray mundo Filgueira da Silva 
tfMt 

Typ/d\<A Republica» 
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HEBDOMADÁRIO REPU&LICANO 
ASS1GNATÜRAS 

Por Trimestre . . . . . . 155 
Numero avulso.. . . . . . 

Pfcgameato »diiuitftd* 

Medddcyü^ ffiedío <^twLno> 

Toda a correspoadoacia do« 
É 

vê ser dirigida ao 
Escriptorio da Redacção 

... > 

Kita da «Commercio* m. 4 3 
f ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE— -QUARTA-FEIRA, Î4 DE MARÇO DE 1894 

Entretanto, todÉfc os que estiveram 
presentes ao pieitl^ dão exactamente 
testemunho ao coi|trarío. E os alga« 
rismos citados sãg decisivos. Dedu« 

O assignaládo triumpho jue o p a r - R ' * 6 fc?tal d ô f ^ o r é s inscriptos 
tido republicano acaba de obter, e m m a l s d o duzentosgque aesapparece 

e CAIXEIRO 

ELEIÇÃO FEDERAL 

to Ho o Estado, no importante pleito ram por faUeeim#to e mudança de 
do 1* do corrente, fazendo a gloria dosÈd.oiniciUo> e ter-sésha que o compare-

cimento não podia ser melhor. Era 
qualquer parte, ofede mais de 2/3 do 
eleitorado compatèce ás ârnas, não 
se pode dizer quá houve indiíTerença. 

nossos amigos, tem constituído o tor-
mento, ô desespero dos no3sos adver% 
sarios. 

A nôs não surprendeu o resulta-
do das urnas-. Confiantes na lealda-
de, dedicação e valor dos nossos cor-
religionários, sabíamos previamente 
que seria infaltivel a nossa Victoria. 

Tem sido sempre assim todas as, ve 
zes 
mais 

Arregimentados soba mais criteri-j»»0 f o i » primei™ que lhes infliiigi-
osa,-intelligente e patriótica direcção* 
constituindo a grande maioria do elei-

mos nem sera, Cäp>v£&rteza..a.. uLtima, 
aem se apercebem de que lavram a 

go, Dr. Junqueira Ayre*,que tem pres-
tado os m a i s notáveis serviços á 
causa republicana. 

Foi um escandalo, flagrante viola-
ção da Carta, que consagra e garaa** 
te o principio da representação das 
minorias, bradou indignado o O Rio 
Grande do Norte* 

Como são ingênuos 1 
Porque a Constituição consagra es-

se principio, segue-se que, possam ou 
não, as minorias se hão de fazer for-

fndifferença f Mas, então, que va-Jçosamente representar l 
lor tiveram as circulares, os boletias;! Si se podesse dar â? lettra constitu-
e boatos aiarmanfes, postos em cir-jcional a intelligencia que os nossos 
culação, ainda na vespera do pleito,[adversários Lhe emprestam, o caso 

r lelos nossos adversários ? i tornara-se diffioil, porque, então, to-
que somos chamados a exercer oi Desorientados ooni a derrota, que das as minorias se julgariam com o 

is nobilitante dos títulos de cidadão alias não os devia surprender, porque 'mesmodireHo, I ^ M9- 9 • f | 1 4 m 9 

torado, nâo pudemos sentir apprehen-lProPria condemaação, allegando fai-
sões nem experimentar temores, dea- s ? s motivos como o que vimos apre-
de que, em pleito livre, rodeado 
todas as garantias, como foi)us»tamen 
te esse que acaba de realisai-se, tiver 
mos de enfrentar as pitrulha& dos nos-
sos adversa rios. 

Aqui, no Estado, por exemplo, qual 
a minoria auô se devia fazer represen 
tar TJ 

A do Caicó ou a d'0 Rio Grande do Nor 
te? 

O partido republicano respeitou o 
No mais importante dos pleitos que!g r a ndô principio, desde que organi-

jà se feriu no paiz, quando,com a maí-jSOu chapa de très nomes, sendo qua-
or antecedencia, os partidos se après- tro o numero dos nossos representan-
tavara para a luta, si os amidos tes. Si conseguio eleger todos, é que 

con-
ma-

postos, tenham paciência—esses ami. . _ 
Para medir a extensão da nossa for-fe08» por mais numerosos e selectos, tudoj o mais que a opposição argue 

f a eaparar a fraqueza dos nossos ad P o d e 11 constituir, menos ura partido t r a 0 p i e i t 0 dol* do corrente não 
versarios ba3ta considerar oq;ie e u j Q u ^ c a u s 0 a mínima apprehénsão aosL e C 0 r e p a P O t 
les produziram, apôs o pleito, no in-j â e o a adversários. I E' a fraqueza que s e desabafa,, é a 
tuito de explicar a derrota a que osj O Rio Grande do Norte não podia ser incapacidade que se condemna. 
levaram as aguerridas hostes rd$u-jma* s confessando, assim, Oj Sobre um ponto, porem, desejamos 
blicanas. | "t" 

Que a eleição correu no meio de ge^j 
ral indifferaaça, especialmente aqui 
na capital, onde apenas comparece-
ram qwiiirhmios e tantos eleitores n'um 
alistamento de novecentos cidadãos, foi 
a primeira razão invocad^fcpelft im-p r i m e 
prensa opposicionista. 

PAUTA 
XRESOURO DO ESTADO DO R. G. DO NOlfFE 

Semana de 12 a 17 de Nfcirço de 1894 
MUtÇOS CORRENTBS DOS QBNKftOS SUJKITOS 

A DLRBIX06 OB EXPOftTAÇlO 

Vereadwikft Cntdades 
Aguarde mo ou c«cli»ç» Litro 
Algoflä» era rama Kilogramm* 

* »• caroço » 
A'goda o sujo oa r<?&idaos 

do fabrica » 
Assuoar turbiu&do t* »orlo » 

» » á* sorte* 

Valores 

#150 

proprio desmancho. 

Protestos de puritanos, que selam 
com furor sataníco as garantias con-
stitucionaes, a mais rompente indigna 
ção, da parte dos nossos adversarios, 

ouvir os políticos d'0 Rio Grande da Nor 
te : a eleição do Caicó. 

T E L E G R A M M A S 
Ri0> 5 de Março — Ao Goveroador 

provocou a legitima eleição do nossó|do E s t a d o — Situação mesma. Sau-
talentosíssimo collega e presado amN;ciaçõôs.—Mnistro do Interior. 

» mascavo brulo » 
^ remate » 

Borradia » 
Carogoah de algodão * 
Bunba (te porco » 
Carne secca » 
Café » 
Cera de Carnaúba » 

« emvelas 
ICharatos 
Cigarros 
Chifre* de boi 
(Jn4ias Ah boi » 
Courv)^ de boi seccos dn 

Kiiogramma 

» 

Cento 
Milheiro 

Cento 

*28Q 
8â80;Courinhos 

Fumo em folhas 
Conto 

Kilogramm* 

M13 » ^ rolo 
HQO Fnriaha de raatidioca Litro 
S800 Feijão mulatiulio » 
»016: » de outra qnalidad« • 

2S000 Groinma de mandioca » 
1*000 Milho 
19-200 Mel 

9600 Oleo d« mamona 
29000 0»sos 
59000 Sal fôO Lilroa 
69000) Sola 
l$20o!PelIo vegetal 
1900o Pennas de ema 

(Toucinho 
9COO Vinho de cajá 

180S000 Queijo do mauteiga 
14500Í 

w 
m 

Kilogromma 
Alqueire 
Um meio 

Kilo » 
c 

Litro 
Kilo 

11000 
• '00 

tf 60 
«200 
«'20 
«080 
»500 
#010 
«ioa 

43009 
«700 

4SOOO 
«8M 
«500 
«900 
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4 O CAIXEIRO 
Sâo Paulo, 

Fitado— A eleilSo deste Estado ** 
reu muito animada tendo-se concen-raes e Manoel Victoriso, p a r a P r e s i 
írado a votação para presidente e vi- donte e Vice-presideufa republica po : 
ca o re s iden te e m Prudente de Moraes dem se considerar victoriosas neste 
e Victorio o tendo obtido cada nm o estado, altingindo numero de yotos 
seguinte resultado ató hoje conheci-íconhecido a cerca de dous mil. E&pero 
do°— trinta mil votos. Faltam resul-jainda communicações de pontos mais 
tados de mais de quarenta collegios. ilongiquos. Aqui tudo em paz. Sau-
P e c o - v o s que me informeis sobre ojdações.«— M. maríínho, presidente, 
numero de eleitores desse Estado. ; Angicos, 9 . - A Redacção d1 «A Re* 
C o r d i a e s saudações. — Bernardino de publica.»—Inauguração aulas compa-
Campos, presidente S. Paulo. /nhia nacional salinas Mossoró Assü, 
Rio g L c o v e r n a d o r e s dos E s t a d o s . — j c o n f o r m e decreto a. 10413 de 26 de 

Situação inalterada. Saudações— M.íoutnbro de 1889, hontem 8 horas da 
Interivr. noite pelo director gerente da mesma 

Angicos, 7.—A redacção d'«A Re-lcompanhia nesta cidade em presença 
publica.»— Enchentes extraordínariasjdo Dr. delegado litterarioL auctorida» . . • J * - / ) ; n a oíi 

Ao Governador dogmas tendo se abstido partido opposf-jcandidato, e senador Correta de Ara* 
Aa*t<> Estado cor.icionista.Candidaturas Prudente dè Mo} ajo. Prudente está com 16158 votos, 

tendo igual votação Victorino. Feli-
,cito-ros pela triutapho ahi. Sauda-
ç õ e s .—Barbosa Lima, governador . 

Recife, IO.*""Aos Governadores dos 
Estados.—-Neste estado eleições cor« 
reram sem perturbação ordem publi-
ca e com muita animação,compareceu 
do as urnas numero de eleitores mui-
to superior ás eleições anteriores. Atô 
agora estão eleitos, senador e 10 de-
putados do partido republicano fede-
ral, que apoiam o governo do estado, 
o i n c o d o partido autonomista, res-
tando dous, dos quaes um da chapa 
partido outr'ora dirigido por Dr. Mar-
tins Júnior e um que depende dos re-
sultados do 5* districto. Candidata-das locaes, Dr. Manoel Hemeterio, e U U S 3 ivvawo, «-'I • iiittuuvi i*wuiv»v»»v, V outfuuwvj "V va i iu iua i iu -

de grande concurrencia de especta*{ras_Dr£. Prudente de Moraes e Mano-
dores. 

rio Assú, innundação salinas, dias 26 
de Fevereiro uitimo. 3 e 4 de Março • 
corrente , sendo destruídas enorme dores. el Victorino, muito bem acceitas nes 
quantidade de pilhas de sai. Chuvas Rio, 10. — Aos Governadores dos te estado, e apresentados pelo parti-
torronciaes continuão. Estados—Situação mesma. Saúda- do republicano federal, estão sufraga* 

Belém, 8.—Governador.—O resulta- ções.— M. Interior. dos por dezeseis mil votos. Autono-
do da eleição federal na capitai des- Victoria.—Presidentes e Governa-:ràstas votarão uns em branco e ou 
te Estado e alguns pontos do interior dores Estados—Pelos resultados co-K1 0^1 1 0 3 Affonso Penna e Almei 
mais proxinios é o seguinte: Dr. Pru- ahecidos eleições i * Março, Prudonte 
dente Moraes 2820 votos, Dr. Paes 4437, Victorino 4092, Paes Carvalho 
Carvalho 2823, senador Baenna 2812, |340, um dos grupos opposicionistas au 
deputado Justo Chermont 2170, Matta; xiliou votação Prudente, votou em 
Bacellar 2119, Dr. Augusto Montene-jpaes para Vice-Presidente. Outro 
gro*022, Enéas Martins 2009.—lawrojgrupo votou em branco ambas elei-
Sodré. ;ções. Para Senador e deputados es-

Belóm,8.NGovernadores dos Estadosjtão com enorme maioria candidatos 
—Amazonas em completa paz. Rea-jamigos Governo Dr. Engenio Amo^ 
iisou-se hontem eleições federaes pa-jrjm , Dr. Torquato Moreira, Clito Nu-los&.—Eduardo Ribeiro, governador, 
ciflcamente. Opposição não pleiteouL e s , Dr. Galdino Loreto e Attayde Ju- 10 . - Ao Governador dc Estado. „ «! J? I i • o , , . 1 1 . .1 i Manhumo altat<a/>ãn Qon/InnAuis M» por motivos frívolos como seu único 
móio de combate fossa a revolta. Saa 

dã Couto, que tem por emquanto cer-
ca mil votos. Sàudo-vos. — Barboza 
Lima, g o v e r n a d o r . 

Bolem, 11.—Governadores.-^ Povo 
amazonense continua a desfructar 
completa tranquillidade sem iigar im-
portância boatos alarmantes postos 
circulação por individuos desoccupa-
dos. Causa legalidade será victori-

nior. Este momos votado t em d o u s j N e n h u m a alteração. Saudações.—Mi 
mil votos máfífria sobre candidato P ^ ™ Interior. 

dações. Manáos, 2 Março de 1894. jmais votado opposição. Pleito muito 
Edoaldo Ribeiro, governador . 

Goyaz, 8.— Presidente Estado— Re-
sultado conhecido eleição V: para pre-
sidente Dr. Prudente 1488, para vice-
presidente M, Victorino 1480, pa*a se-
nadorJDr. L. de Bulhões, 1451; para 
deputados Dr. Alves da Castro, 1212 

disputado, tendo só deixado de haver 
eleição em firez secções de todos muv 
nicipios cujos resultados são conheci-
dos. Compareceu as urnas cerca de 
70% eleitorado Estado. Saudações.— 
Muniz Freire. 

Bahia, 10. —Ao Governador Estado. 
tenente coronel Urbano Gouvea, 1148> e i e i ç â 0 effectuou-se em todo estado 
tenente Oviaio Abrantes 1101 e Dr. s ô m a U e r a Ç â o da ordem publica, ten-
Hermenegildo Moraes 973. Opposiçaojdo h a y i ( l o r e g u l a r concurrencia urna, 
absteve-se de votar para presidente e | n t i 4 o á i e e i i 0 v o t o P e l o s r e 3 u U a . 
vice-presidente obtendo seus candw ® o s c h n e s l à 0 s e Q d o m a i l o s , 
datospara senador e deputados s e - L a f f r ^ g a d o a ° pPUdente Moraes para 
guiute votação : Felicíssimo do Espi- p i d e n t e M a n o e ( victorino p a r £ V i_ 
rito Santo 188, Carlos de Andrade 46, 
para deputado Dr. Sebastião Fleury 
145, Dr. Ribeiro 110, Dr, Neto 41 e Dr. 

Therezina 12,--Circular aos Gover-
nadores e Presidentes dos Estados 
--»Estão eleitos : Senador Coronel Fir-
mino Pires Ferreira, Deputados drs. 
Anísio Auto de Abreu, Gabriel Luiz 
Ferreira, Joaquim Nogueira Parana-
guá e Alvaro Teixeira de Souza Men-
des-- Saüdo-vos— Coriolano de Carvalho, 
governador. 

Maceió; l2--Governador«-Resnltad>> 
conhecido eleição 1* março, candida-
tos chapas publicada*, presidente Pru* 
dente Moraes 9410, Sodrè 255 Vice«* 
»'residente Victorino 93*4 Pr cd ente 

Olegário 136. Hcuve pouca concurten-
cia. Xavier de Brito, presidente Goyaz. diVãcuidadès de meioí de com ma 

Ouro Preto, 8 . - Presidente PrM r t i < 3 a ç â 0 f a 2 COm que aiada não tenha 
cadeu-se hontem eleição Presidente\ r e * t t U a d o d 6 districtos. A-
do hstado. Correu livremente emj d o curamunicar-voe resultm-
paz muito dispu ada paitidanos CÍIU j i n a L S a u d o s o s . - R*iz 'Ltms, 
didatos Drs. Bias Fortes e Francisco 
Bernardino. Não SQ pode ainda ava-
liar qual eleito. Saudações.— Afforuo, 
Penna. 

Petropolis, 8.—Presidentes e GOT- r 

242. senadoras do terço | drs. Rego 
o k m k -v iMello José de Barros 516, v&g* 

í Î irrt̂ ôi-k r̂Al®^ Oiticica 9060. Roberto Fer-votação AíTonso Penna e L i u r o S o d r o . deputados 1- d i a l e t o dr. 
para Presidente e Almeida Couto para J ó F ^ r n J á e a U m % ^ 
Vice Presidente. A vastidão do E s t a - j ^ J á o ^ U m m d . 

oaè Barros Albtqterijie Ü s 2670 

i r . P a i r o N o l a s c o i o i. x n 
c td d ' . H o a i e M 

n » ör»voriiador. 
Mossoró , 10 — Dr. Goveraador.— 

Ri I Mossoró enchente d^comma aí j 
Rua do rio e nr«ca Ibaaaha = . 
da los. Saíinss <ie*ir jí j<*». I-iacií Ttt-J ' ' _ ,.râ. . ^fcTeoc ii:» a r t * * cvzb. ?{ uiiik 

c s r m M437 P& met:a Ar-
ifcnr P-'jtol'j t l * C i TI» 

t ài f r * * : . 

calinas. Candidatura Drs. P r - i d e n t - l ' ' " " j - f ^ A ^ S Í ? ! ? ^ * í^^es Plwl» rn*u;# ia; 
e Victorino muito bem aczeitas e ta v r 

pai 
E e 

nadores Litados. Eleições correram, i a 

bem as dos membros cong e s s i r e . n 
deml apresentado* pela c j m m i s s ^ l RÍCJI^, ! l>r: Peíro u& 

artido que apoi* Gi ernos União !vem%4or. —hstto eieitos 4 v a U ) t i i | 
" tado. Em Nictn-roy C Magé forçs%ldi^trictj MUMOH Í í ^ ^ l 

íegaee mantém posicõas e continuam; 

nét i>. 

agjçredir revoltosos quando se a-
pro\imam de ten a. Kala io em p&z 
JSauJaçòo^.—Dr. P&rci*imtuli. 

Cuyabá, 9-— Governa lor do Estado. 

n o e & l v * :o äe O.iTei ^ Ci^ vc 
Ci -Ira , I-*' Lvizás # 

4par 3- Hoz\ c N l t t , t Xr 
mimo, 4* Giz Ferre:r*, CerMàia 
Lv.irefftco ^ ^ 

Eloiçõe» do cor reate estiveram cal-Meiros, l^Tcaio duvadaa M i r e • * 

Ml «t 
) ) r n r w 

M ttJ iir 
aUÄVri pw 

^ f Mff*t 

nr 
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4 O CAIXEIRO 
cie alguma, surgirão nos primeiros dias dol ios revoltosos. Pelas noticias que íiie chc-1 
anno pequenos confiictos, qne se íoram ; pelos pombas correios da ilha das co 
pouco e pouco aeedando, até crearem no es ebras j á a Bahia, S. Paulo, quasi o paiz in 

quietadoras prep.)rç&es. 

teir j foi devorado peio Gumercindo e pelo 
.Vjuidaban. 

pirito dos soldados uma reciproca animo si d a 
de, tão Injustificável quanto perigosa. 

A população laboriosa e honesta seutia-se, 
como era natural, sobresaltad a. e todo| fa t . 

riáo votos sinceros para ver terminadâs a til patranhada dos boatos. A patria soffre, 
quellas rixas, cuja tenção ia assumindo in ; á certo, mas a republica vencerá ; e agora 

çeúés. . jconcretizida. corno foi, a soberania naciona 

NOTICIÁRIO 
SABEMOS ter sido promovido a 

Era, crença geral que havia aígumalios eleitos de i- d j Março, não ha mais di 
mâo occulta e pérfida que açulava os con ctadura que vingue no. paiz. 
ílictos, e é certo que algnns poucos espi j O melhor era que os collegas fossem ar 
titos insensatos, ao mesuso tempo aialqn regimentando as suas hostes rotas, desper 

as e, 
orque 

do no animo da^ duas corporações — comfb .meordar que é 

Petas, meos caros c//AvVtinos. Vocês estãojalfcres O distineto 6 ÍRtelligCnte a -
oerdendo o í>eo tempo nessa estopante e inu j |ü mno da escola militar do RÍO de 

Janeiro José Luiz Pereira de Vas-
concellos. 

Parabéns ao digno alferes e ao 
nosso prestimoso amigo João Ave-
lino Pereira de Vasconcellos, seo 

dros e perversos, acharão divertidos os sue ^as e, sobretudo, bastante rarefeitas, ( sim j h o n r a d o i»aí. 
cessivos òababis entre os soldados, insinuan-porque a maioria d i botica os a m i g o s hão-dt? * 

ura pouco m ^ h i s , « . , CONFORME fora previamente an-
pecuiação e manejo político—; quero iterurnas, sem estarem a enganar os pobres nunciadü, realisou-se íia sexta-feira 
qutm fica ma ponta. e outros dizeres nadai natutos, com a promessa de qne pynt sema p a s s a d a a missa QUG O Batalhão 
proprios a serenar as cabeças jà exaltadas. \na> on quan io muito nesses quinze dUs lá che >0*1 t A* \ A n r 

Também está na memoria de todos o alo Içarão os oMcios do Amvnihas — o negro car l«3nVa J a r a i m » manüOU r e z a r por 

ingenuidade estupftiissinaa ou por torpe jpara as lutas proveitosas da pai 
pecuiação e manejo politico—; quero fòrfurna.s sem estarem a enganai 

çarao 
critério com que o Eatm. Governador do estírasco 
tado, por ama medida de louvável pruden ic/e 

da democracia - - att/iunciando a deba 
• * • 

Pode ser que essa tactica politica do "Rir 
Grande do Norte", papel sujo, s - j i sincera 
mas, com certeza, é beócia e pascavia. 

I l l 

AS CHEIAS DO SERTÃO 
As duas grandes artérias fli iviaes da nossa 

alma do valoroso patriota Victor 
Leinhardt, victima do combate de 9 
do passado na Armação. 

Após a missa, durante a qual os 
soldados dc «Silva Jardim» conser-
varam-se todos de armas em fune-
ral, formou o batalhão em frente á 

. :s- jsona sertaneja acabão de d-scer, rugindo emjegreja do Bom Jesus, Ollde t i v e r a 
j l ~ seja—os soí-jvolumosas catadupas pelai varzias do Assúj!.*,™« n rplicritWk P deo trez dados de hoha, que ficarão na giiarni..£> da í . ^ o s á o r < 5 j l ü g a r O dülü l e u g i u b u , e u c u 

capital, portarão-se igualmente com perfeitaj *As inchêntes teu sido eUraoraiuarias e j d e s c a r g a s SUCCessivas, Com Uma r e -
moralidade e disciplina em todos os novo^devastadoras. Na foz dos dous grandes rios g u l a r i d a d e e p r o m p t i d ã o a d m i r a -
serviços que as circumstanctas lhes trouxe J1S i , n p o r t m t e í salinas, que constituem a j v c i s . 

jrincipal occupaçio e a melhor riqueza do? 
habitantes das cidades' dos mesmos nomes, 
foram qnasi totalmente destruídas. Em Mor 

cia, cortou a vasa aos pescadores tTaguas 
turvas, afastando para S. José a força esta 
doai, que ali procedeo sempre de ura modw 
hourcsissimo para os créditos dx> seo com 
mandante de sua oMciatidade e de todas «s 
praças, provando qt*z não erão uma malta de 
desordeiros, mas uma corporação dign^m-n 
te sabedora dos seos árduos deveres. 

Por outro lado—houra 

rão, dando guardas e fazendo o policiameu 
to da cidade. 

Passado o tempo necessário para o esque 
limeuto dos coudemnaveis sucessos, a qu< 
acima nos referimos, volta agora o corp< 
de segurança;« com prazer presenciam«:t 
todos que os saldados das duas corporações, 
irmanados no mais correcto colleguisuio, lo-È .õdõcaso do que a 
go se mostrarão cordialmente aproximados: ' 
grupos de praças das du.iS f >rças percorrem 
juntos as ruus da cidade, e os músicos da-
duas bandas frequeutão se e C-JOV T-M na 
melhor camaradagem. 

Parece, pois, que vamos entrar na ordem 
e ainda bem. A lgum fermento máo de in 
disciplina e iastij.a^ão, que ainda possa h a 
ver, h a de ser suplantado pela energia do.-
chefes secundada pela obediencia e estim 
dos seos re f:ct iFus co nmandados. Dou. 
pequenos incidentes, qae por altirao se de-
rão, foram Lio prompta e sabiamente repri 
midos que râo aoimão a novos distúrbio«-. 

Depois disto desfilou pela Traves-
sa do Bom Jesus, Praça 28 de No-

oró o crescimento das aguas iavadio as ™ a s $ v e m k r 0 í Ç o r r e i a Telles e Pra-
J E' umÇmái tudo isso, n*o resta duvida *_ça da Republica, onde disperson-se 
nas é i}i.n mal passageiro ^inuití> menor, t u 

arid 'i de.s >laJ >ra q \ J 
O illustre comttiandante do 34 

^ . .gentilmente cedeu aos dignos mo-ntava despovoando 03 nossos sertões. D^pji " j , 1. ^ 
ia aluvião virá a fertilidade do solo, par. >cos d o « S d v a J a r d i m » a b a n d a 
conter o trUte êxodo dos nossos patrícios 
queiestavao íiugindo, em lev is desanimado 
as» da aridez do seo ubi sáh irico e inhospi 

to para os seringaes mortiferos do e^treni< 
lorte. 

VARIEDADES 

A * 
t -i 
9 M » 

• • l- T »C4. H® • r* C i Jc ' ï â ^ C 

UM CAPITULO DE MICHELET 
A3 AVfiS DE KâPIXA 

U m a de minhas horas mais sombria* foi a-Orinais só brígio os mios soldados, os iosu í „ . . . 
bordio^dos ou vicioso*. Para estes as rezra ! I"®1*4 qae. praçuraQjo conlra as ideias] 
«riJitares ie«k reoedio sceito e efficaz • e f a 6 | > a c b a ° ** d a rtaparei pe-, ^ T f - C eracaz , e J a |mtmetra wet co n a di víbora.Bra em, 

f"- T ^ nes>e prop «ao í a j B precioso om»ei d« imitações aaatomicai 
ACHÍ.0 d^oascoioaucadaaics Vírgiajo R< A|«elU ejbeçj. maravilhisamenle reproduzi-
oo>e rasiji ^orcarj, q'5«. a «»e i€ a; ida eenormemente au~ neiit*d«, % ponio de fá-! 

o fcíui. Ur. Pedro Vr tenibrar a do ti^r? e do ja^ jar , o l f ew ia 
i&y. «ca f<Vrmj iiornv«] omt mais h «rn-

í í ; T T n U t í f è * ^a: d-* r, -ni* \ Aí»*® pereoliurn eUra ivnte a« proí 
• s.-ct n. i • r. í 1 d«iie»dâ  intui»«. ŵ donUimcnl« i' rrrt.iitiu*. îa« âie« a h» amada «-a Presidente da Intcndencia, o 

•»»»4er.HH otri i iDiàe ro^rte. N i ) sona^jte . D . „ noasA-ia 
ia î T.àa 4« «.iwcaK u a «o« > :i »a dao Amaro Birreto c outras pessoas 
î Mt» «h^ 4ta'f» c»« a-t si** <. i^a '»$de nossa melhor sociedade. «•a ty»'-nr« te « r 5 f . r 1 . a l J 
CHI«« » aua "*trâ?rm, Úanr-K. C* 1<jTti& _ . . wxwibâ  

a «a iv t rea-M. i pe?» v i J II V m u i t o s d i a s q u e o nosso p r e s -
çem f M MC t̂dUi *anri:*. t«Jr»t t n u : «'üiii 

»rt̂ aaJ êm A* poUretalrn,cige »̂ e 

ti 
CC>7>0 p 

• c1 

i* 
/ f 

daquelle batalhão para acompanhai-
os em todo o percurso da ladeira 
da cidade até a Egreja do Bom Je-
sus e d'alli até à Praça da Repu-
blica. 

Felicitamos os patriotas do «Silva 
Jardim» pela merecida homena-
gem que prestaram à memoria do 
denodado rio - grandense Victor 
Leinhardt, victima do seo grande 
amor á Patria e à Republica. 

Assistiram á cerimonia, alem do 
pai do malogrado moço, o Exm. 
Governador do E-tado, os Desem-
bargadores Chaves Filho e Ferreira 
de Mello, o Coronel Pedro Aerj, o 

cida-

wĵ f w Tliií.íf is'. , 
7-i' * f4ï iff : : 

f Ivit!* / tféí t 
m , íA.ftartr t r ^ r l.»^. 
•a ^\< ^ ir*;.. ! •̂ ••m u'< 
< Mivrff ( «rTDlH ITU**, * *3 ••ffty; 

Í <4 u -nnr 1 t cuÍS i: 
ft *i ^ a'*"** ' nu* í'* i 

'/iam r̂  t 
•«tH»* I.; f UMt 

í* n * 

tiV 

F • ht 
• cu* 
t» % M, 

u: ru 

Lé 
U W1 ** '^aJ^^I 

î 
9Ht**»» ymettnéh.-M*6* i s ^ -
/u«!»!® % c**aa >« a »» iraaa 

ílimoso correligionário e amigo An-
^ ílonio José Ba bosa Júnior, digno 

+ ^tce-pn*idenle da Iniendencia Mu-
t ^ T ^ inicipal cidade, é presa dc cru-
• ^ ^ »íel enfermiJade qae o obrigou a-

V 

«1 m »rturf!» via uujhu- í l 
'^•mmt -jsr-tf-m -nimpt^ um . t.»-, 

U*-' t Coot 

qu^ « © 
>* i?vw «a un ut̂ fc fítir>H Aguardar o leito e a mudar-se ulti-

*m* uit—vu . x»*. a**]« í-namen!e nor conselho medico, pa-
}«» M îrai, o. i-vtj t i t a a ^-î ra a villa d3 >OFA u n i era DUSC« 

t w».r>**+/"»ide melhoras à sua saúde. 
i Fazemos votos para que o mais 
•breve possível restabeleça se e vol-

Au*** t ^ r ^ i í -/un t»!*«. « 

I p f f f l l í P f lG IH f i N R N C H f i D f l 



4 O CAIXEIRO 
te« ao seio dos amigo» que o esti- .ta lento privilegiado, faiemoa voto» 
mam c admiram. fpara que em breve venha continuar a 

bater-so coranosco petos sãos ptincfc 
NÃO ê de hoje que se faz sentir P'°* republicanos que tom sido aífrho ^ ^ r i v J H - ^ a nossa bandeira de dombat^ nesta eapítal a necessidade da crea-? 

/üio pfi>Y>hpfontmentos de ensino? 

0« abviaft «sfgnadot* repf*«ent antes de to-

fflo de estabelecimentos de ensino? v& S. José para oud. tini» W 
p a r a c r e a n ç a s d o sexo f e m i n i n o . Ul- i t i rad», ha cerca de d o u s meaes , vol tou ^ * momeatcr en» que dentre «i »-a retira o 
t i m a m e n t o , p o r e m , f o r a m a b e r t o . U a a b b a d o u l t imo o .Corpc. MUi.ar ^ ^ , , ^ 
d o n s e s t a b e l e c i m e n t o s d e s t e g e n e r o . n 0 r e ^ u r a i i ç a > > * m e s t a ç a o c i a e s t r a - p 6 i 0 pwcedun* ato aomí>re «nrrecto que a par 
Itm CAÍ» a H i f P r r l A Ha F * m ^ r i n * d a d â f 6 r r 0 a g u a r d a r a m & c h e g a d a d o d» mot»sa Miiçmi* W^manter durante 
u m bUV a u i r c ^ v d o uu IJAIII. CMU. Q 3 p 0 c i a l e m q u e v inha el ie O dÍs4todo o período de aüa»pern\fnfli*cia' nesta* C1-
H e r m i n t a L y r a e o u t r o d a fcxrn.ítincto e valente T e n e n t e Corone l V i r - r * ^ f 1 * g0,z0,1 paz sem- qu© 
Cro \ \ a I «iisrt iiTÍniA lUoi/v.. d » t < í-rv»* stp vei fosse perturfM* ar agiMa mearno-S>ra. ü . A . L e i l ã o . giuto R a m 0 6 , O M a F ^ Q f o ^ ? ? a ' ! p o f («a a,cto. de d ^ p e i t o 0»7e«pior de dc». 

A m b o s s ã o d i g n o s d o a u x i l i o dos j r an i t a s p r a ç a s do B a t a l h ã o tôuva'alentarão praticado parac<na qualquer d^seos 
n A A < Ho familii mip nellp« «nf»an-Par^Ínl ) 9 grande massa popular. ™ jbabitautes, cpn». <*$-<|uaea aa tíjmfrçlerttiuoa, o 
pae» a e rami i ia , q u e ne i i e s e n c o n - i A * t , A Jhar inoniaou . fao i tà^ 
t r a r ã o m o r a r i s a d a e b o a e d u c a ç ã o í a cnegaaa ao t rem, ro r am er^uiao^fce l l lU í lho ao Corp» MiWard-e Segufan^as^su . 
n „ r q f i lhos smui tos vivas ao - C o r p o Militar deírão-llia ao nw#w® t f l t u p o r o c o n h e c i - -
prtic* sud» uníeis. {Segurança», a o 34, ao «Silva Jardim»,}?«1 1 4 0 por e a ^ ae* esemalãe nMo da proeo-

NO costeiro, chegado do. 
Cidade de & Jk>9& de Mapibfr 10|de Março de-

Cumprimentarool-o. 

Major Pedro Lima, TeneiUfr Coronel 
Pauis Moreira, Major Caldas S o b r i - f c ^ r o S S ^ ^ 
nho, Governador do Estado etc. íco Ete^oso êa Camara, CooegqLVigário Grigo-

IVbi dii»ic»iii-FTA n f n r n n n»rft N *AII?pío Lualoaa.Çimegtféeue&lo Ferreira» u üi aingiu-se o Lorpo pai a o seuíL u a t o 9^ T e a. ĝ .. j.)MquUa Antonio da su- i. 
quarteí na rua «13 de Maio», p a s s a n ^ ü t ã o , Negoeiânlè Üisoel Feliciano de Sou-

sa, Ten- Xisto Bapiteta Vieira, TeuV Cor* 
Péescitiano Tito €S>sta* ^ego, Promotor 

do Norte a semana passada, voltou) 
de Mosseró, onde negocios particu-
lares o havimn levado, o nosso il-
lustrado amigo Dr. Theotonio Frei-
re, juiz de Direito da comarca dejdo pelo Palacio do Governo. 
Potengy. | Para que viva na maior karmonia qs? m^ j 0 Th-.hffox^á^ m m ^ v a ^ Maranha 

solidariedade com todas as forças ar-<Ag«nio do Correio Joào Soares Hapouao do-
madas do Estado, como tantí» c&nvetnXamara Pila, Advogado Div Tlioiioaz Landim, 
á manutenção da legalidade e defezape?do

t£ ^mp. Mauoelde^A^ujo Coata. Gre^ 
oa, eque lazemes araenies^mo g^poso da Cacrtapa l?ilhof Major Mtgnaii 

Soáreía Baposo da, Camara^ proprietário, Grt>» 
doílredo Leonardo d« Bakker-; agricultor; J >ào< 
Durval Ribeiro Dantas. Joaquim Teixeira Brant 

«dão, Dr Franciaco.de Souaa Itibeiro Daotaa, 
solidação da legislação jud i f l t ia r i&idOiDavino &fe?ades de Souza artista, Dioclécio. 

adiantada a da eleito^{f^ l^® i , , 0 ' l
â 4 l

4
v i í ,^4 e A^auí? Co9S-, Mà"0<-1' c » «»W.W..W ^Alves Vieira de Araujo agricultor, Tiburtiuto 

ESTEVE nesta capital, a passeio, 
o vlistincto advogado T>r. Mathias<votoa^ 
Carlos de Araiijo Maciel, nosso 
prestante correligionário na cidade 
do Ceará-mirim. 

Cumprimentamol-o. 

OS Drs. La aro Sodré e 
Penna, cujas candidaturas 
dencia da republica Coram 

CONSTA-NOS já estar feita a con-
lidação da le 

Estado e muito 
jral, para que foi nomeada uma dV pohcià" 

Àftonso'mis^â0 composta do DesembargadorUosé Lu.-as Raposo da Câmara, negiífiianteí 
4 rvrn«i {Vita 1 e 3>rs^ Augusto L^rai^tro e Aa- c a P m Ho.-inano Clementino Cezar de Allfeaquer 
le f anta-" g u s t 0 Sabemos ser feito o d e GoÍ8 

dencia da republica Coram le 'anta-TTu ^ ^ " f - anté, João F^.ciano de Araujo, caixeiro. Ma-
DÍM n o r SPÍW nmiaru forUrarum ^ a l h o com mui to m e t h o d a e-rogulari-INOEL .I^peg da Silva, creador, Augusto Flo-
u d s pui »cu» o ) w t w d i d i d i n , d a d e , devido á per íc ia , t a l en to e íUas-Srentiub G»ntèiro. da Cmjhüi .jwgociante ; José 
em tempo, que n ã o aspiravam a b - f t r a ç ã o do d igno pres idente d a com-5Aíexaudre da Rocha, ereadar; Miguel Gestei-
« » l a t a m e n t e «»sa. h o n r a e q u e a e 4 « ? t « » o , o Desembargado r : V i t o j . ^ ^ 
ceitavam os candidatos da conven - i ^ 3 ^ 0 ^ P ro l íC> 8 integ.ro> pratico e>aqai t r t ú'e^ura, 3oâu" M&rtius da Ro-
r»5n Prrkvicrkríí» rlrt $trabalh.ador. tcha; João Josà da IVjclia, Rayriiundo Ctaucas, cão Provisoria do Partido Republi-
cano Federal. 

jiôsà Marcolino G-ornos, Luií Ftttfreira da Ro-
«li . * -i . £ me* viagem para a « 

Us illnstres brazileircs, acoase-|o chamam negocios de 
lhando no actual momento a todos» esteve eWe nós 

. _ . , _ , , jtcha, Joaquim José de Arrada Coelho, A«lotiiov 
DE- viagem para a Capital Federa!, ondrÍB«,'nardo Ferreira da. SÜva, E nutico Joaá de 

seu particular mterch-íAlencar, Jwão Aleixo do CÀstro, Eueas Seve-
s o distiacto iiYdiistriH sriaiiio Dftalaa, Matioel Gregorio da Cuaha, A-

OS seos amiír/>c p. nnl r i r in« miA nKra {Valentim d̂ -i Alrueitta,digno gererrte da ce 11 juatriquilíano Lopea-de Macedo. Ahtonio Tlioiná Ob seos amidos e pau ÍCIOS que abra- p a n h i a d e S u l i r i a s d e fda Costa, João Carloa Go«nea da Silva João 
eassem e aj^Oiasseiíl as candtdatu-r Feliz viagem SGj-egorio do Nascimento, Manoel Marinho Fal-
ras fln«í Hr« PrnHonlA ílo & U ' leão, Manoal Raymundo da Silva, Jacintho Fer rasaos urs. f i u a e n t e de Moraes e — — — W a d a Rocha, VWEUTE Ferira ACÍOIÍ, AI-
Manoel Victorino, fizeram jus aosj TENDO O nosso amigo Manoel Freirct f r e t ,° Ferreira da Silva. ÍOÍO Baptista da Cã-

' s ~ >•«"»« .»„j-A t i ^ « « , . . . /î  d..:.,« Posâilonio 
Ml 

(idão 
A p f i l p m nf.U A« nnccAc m m r fffanciaco CcHidído de souea, naeroaso Gornea 
AUl, I iuui , |H OS nos sos para- ini^ue qae al!i possue, o Sr Joaquim Ignaciijda Figueredo. José Tiburtitio Haagabeira,. 

b e n s , p e i o g r a r i d e e x e m p l o d e c ivis f c j ? e r e i i a> negociante nesta CapitaU apresen jBenarmino Salvador da Trindade. Francisco 
m o e d e s i n l p r e ^ Í * ÍIIIÍ» J L o u ^ e » s o b 0 pretexto de ser dooo do terreno .{de Paiya Jüuior, João Soares Rápose da Ca-dar q acaoain aejoq,lc n7o ^ p r o v a d 3 , p o r s e r e s te ha mai- ! ^ ^ . 

PERMUTA HiM, enlre si, as res^ 
pectivas cadeiras OS professores XÜO sendo,pore«n, obedecido ordenou qutjTaixeira, Manoel Teixeira, Josò Ferreira da* 
tonio Laurenio Dantas e / o í é AVen-í:!:11 ?CU fi5hf) mora na Utinga raandasst>Me"°».p,?.ncí«co Manoel H,» 

7 ^ |T> . « M \ , l l V 

Mossoróeo segundo de Apody. ;co»n um grupo de cincoenta ou sessenta ho 
' menft,entrou na Mlacahyha, aíim de dar cuní 

PARA Ang icos se&uio, em como«^4^rira'"! a o r l e m rece^idtl» 0 (lu® f e z a o m e s 

r . . . . j 'esraanch .r o encanamento i&entâo acabado. J®1'"0 - d e Moraea, João Elísio d r Ãzewdo Man cesiau Lmercnciano, O pr.meiro de-P^ins 6 h< cu m-»nhi rio ^ h h j i ^ „ ih™ • gabeir^ Manoel Aatomo Saraiva de Moura, ' V 6 HN. cia manha do s.,bbado uíü.uo este T-íxeira Lustoa-v Abdon (̂ .ITHÍS Mon-
ieiro, M*uioel Dia9 de Albuquerque José Ma* 
ximiauo da Silva, Gezoino S.intiagj, J>>3o Lar* 
Raposo Misaanga,. Ma-iuél Pinto de Freitas, 
Mano«! Raimundo d*Aguiar. José Olintho de 
Vaa^oticellos, Luiz Aíitóriiò' de'Souza Mortira, 
'João Ferreira da Silva. Joaqiiitii Dias de Al* 

- . r r - m f , c „ jbuqaerque Mello, Manoel Geraldo-Ridrlguea do Norte. { ^ e s o a c a u ^ a r , . . . {da Silvi. 
Lamentando a ausência do illustra^ 

do democrata, que tantas vezes tem 
abr 'cantado as nossas columnas com 
as fulgurações brilhantíssima« do 

Typ. d'«A Republica» 


